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A y u n t a i n i e n t o en l a ( -omis ión • 
I l a c l u i - a m i e t i t í ) . "' 
—Se a p i ñ i e b a l u í a m o c i á n . <!(. i 
d i a p a r a gest ioi rKir que rio s, •̂ |J 
este a ñ o los trP-ries bo t i j o s a estj '•riI,15M 
c o n la a d i c i ó n de que se pida ' ta l¡,1('íM 
r e s t a b l e c i m i e n t o del t r e n rápkiy ' ' ^ i i f l 
c ree u n tren- de l u j o e-ntre BanLÜ 
l^ i lbao c a n m l a j c e a Santa'iKler0* 
—SP a p r u e h a o t r a m o c i ó n áe ' l j 
<lía pa iv i el t r a & l a d o a l ' i q u í o ̂ i ? ' 
m e n t ó a L i n a r e s , y p a r a l levar ' , ' | 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE LA SEÑORA 
D,' Manuela Ormaechea Loynaz 
V I U D A D E E N R T C í 
QUE FALLECIÓ EL DIA 26 DE ABRIL DE 1916 
I F 
Sus hijos Juana, Josefa (ausenta), Catalina, Pedro y Ma-
rte»; hijos p 'lítaos Joaqu'n Landa, José Martino (au-
sente), Gerardo Mantilla, Pedro M Castro y Virginia 
Montes; nietos, biznietos y demás familia, 
SUPLICAN a sus amistades la tengan 
presente en sus oraciones y asistan a la misa 
que, en sufragio de su alma, se celebrará 
hoy. jueves 26, a las ONCE de la mañana, 
en la parroquia de la Anunciación (vulgo 
Compenfa , por cuyo favor quedarán agra-
decidos. 
Santander , 28 de a b r i l de 1917. 
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NEUTRALIDAD E INTERVENCIONISMO 
sote el mlsi tía. 
A l g u n o s textos m á s . 
A n t e s de p o n e r a 9a v i s t a d e l l ec tor a l g u -
nas p a l a b r a s d e d o n Juiari V á z q u e z de M e -
l l a que c o n v i e n e n penfectamente con l a s 
de d o n A n t o n i o M a u r a , e n s u d i scu r so de 
B e r a n g a , en lo s u b s t a n c i a l , q u e r e m o s , b r e -
\ í s i n i a m e n t e , d e c i r a l cíqLega l o c a l i d ó n e o 
a l g u n a s o t r a s acerca de s u respuesta de 
ayeT a n u e s t r o s . r e n g l o n e s de a n t e a y e r . 
A l l á , en su p r i m e r a r t í c u l o , a f i r m a b a 
qu • el acceso de M ' a u r a a l Poder , en estas 
c¡i i m e t a n c i a s g u e r r e r a s , s e r í a f u n e s t j 
p i n a la p a t r i a e s p a ñ o l a ; y e l l o p o r q u e d e l 
d i s cu r so de Bem-ngia se d e d u c í a n '.a a l i a -
dirflláa y e! i n t e r v e n c i o n i s m o a l i n d ó f i l o de 
d .a i A n t o n i o M a u r a . , 
Repl ica r i ios a ello c o n l a s p r o p i a s p á l a -
h i a s de l s e ñ o r M a u r a ( N o HAY NI HABRÁ 
M l'ODRÁ HABKR LA MÁS MÍNIMA RAZÓfí RARA 
IJI c ESPAÑA INTKRVKNGA EN LA GUERRA EURO-
PEA : LA NACION ESPAÑOLA TIENE RESUELTO 
ESTO UESDE EL PIUMER DÍA ; NO HAY PODER HU-
MANO QUE PUEDA NI INTENTAR SIQUIERA QUE-
BRANTAR SU VOLUNTAD, PORQUE ANTES DE OBE-
DECIDO SERÍA DESTITUÍDO MIL VECES, CON EL 
APLAUSO DE LA NACIÓN ENTERA.), las que , en-
t r e o t r a s , q u e d a n r ep roduc ida f t en t r e pa-
r é n t e a i s ; i h i d m o s d e c l a r a r u n a y o t r a vez 
a l colega i d ó n e o q u e n o l i a b í a n i h a y n i 
puede naber ¡ i n c o m p a t i b i l i d a d e s en t re cua . -
qu-iipra de la. « t i l i a s » y ¡a n e u t r a H d a d ; y 
c u a n d o c r e í a m o s q u e e n t r e aque l l a s a f i r -
m a c i o n e s de M a u r a y este c o n v e n c i m i e n t o 
déj colega ü d ó n e o q u e d a b a , p a r a é l , todo 
en m p u n t o , es dec i r , r ec t i f i cado l ea lmente 
affuel v e r d a d e r o ex a b r u p t o de 'las funes-
tas consecuenc ias , t ó m a s e de n u e v o a l 
c a m p o de q u e p a r t i e r ó ; coa i t rad ice l a s c o n -
secuenc ias p n i m e r a s d e su a f i r m a c i ó n de 
TÍO . i n c o m p a t i b i l i d a d , y v u e l v e a e s c r i b i r 
q u e " m i e n t r a s e s t u v i e s e n e n p i e esos c o n -
ceptos—los d e l d i s c u r s p de B e m ñ g a — , y 
i l nnasen las a c t u a l e s c i i v u . n s t a . n c ¡ a s , no 
c < m \ ' e n í a q u e e l s e i W M a u r a (wupase e l 
l ' o i l w . » 
C l a r o e s t á que e l co lega ¡no expt ica , si a 
qu ienes ni» conv iene M a u r a en el Poder es 
a los i d ó n e o s o a E s p a ñ a ; pe ro b i e n se e n -
t i e n d e que es a esta ú l t i m a , p o r q u e los 
i d ó n e o s — ¿ c ó m o n o c r ee r lo s?—deo la r an a 
r e n g l ó n s egu ido que el los no se s u m a n a l 
¡ M a u r a , n o ! . . . , a u n q u •, s i n sumarse , n o 
d e s p e r d i c i a n o c a s i ó n — y esta senc i l l a con-
t r o v e r s i a lo d e m u e s t r a — d e l l e v a r a l a p ú -
b l i c á o p i n i ó n p o r l o s c a m i n o s que c o n d u -
cen a l d e s c r é d i t o p o l í t i c o de d o n A n t o n i o 
M a u r a . 
E l t an t a s veces a l u d i d o eo lega deduce a 
s u sabor c u a n t o l e c o n v i e n e d e d u c i r de loe 
p á r r a f o s q u e v e n i m o s c i t a n d o del d i sourao 
de B e r a n g a ; y , pues to a t a n f á c i l l a b o r , 
d a por supuesto lo que d o n A n t o n i o M a u r a 
h a r í a , en e l Pode r y f u e r a de é l , s i F r a n c r a 
e I n g l a t e r r a r e n u n c i a s e n a se r « l i m a p a r a 
n u e s t r o ce t ro y z a n c a d i l l a p a r a n u e s t r a s 
r e i v i n d i c a c i o n e s » ; v i n i e n d o a p r o b a r c o n 
el lo que y a se o l v i d ó de lo que , p á r r a f o s 
antes, a s e g u r a b a p o r s e g u n d a vez—ila n i n -
g u n a i n c o m j p a t i i b i l i d a d t e ó r i o o - p r á c t i c a en-
t re •.uailquiera de las « f i l i a s » - y l a n e u t r a -
l i i l a i l — y de las p r o p i a s p a l a b r a s i n e q u á -
Vocas de d o n A n t o n i o M a u r a , c i t a d a s p o r 
n o s o t r o s y a c u a t r o veces, l a c u a r t a -entre 
p a r é n t e s i s a l e o m e n z a r estos renglones . 
L l e v a n d o l a d i s c u s i ó n p o r estos t e r r e -
nos, j l e g a a demos t r a r se h a s t a Ja p o s i b i -
l i d a d de la c u a d r a t u r a d e l cínculio. 
* * » 
/Pero n o s o t r o s n o en tendemos que Ta dis -
c u s i ó n sea u n p r o c e d i m i e n t o que. s i r v a 
s i e m p r e pa ra d a r la r a z ó n a s í p r o p i o , co-
m o a lo q u e se ve, !|o e n t i e n d e el colega. 
N o s o t r o s h e m o s c o n t r a d i c h o sus a f i r m a -
ciones c o n textos o r i g i n a l e s , y n o p re t en -
demios m á s que p r o b a r q u e no es c i e r t o 
q u e d o n A n t o n i o M a u r a sea e n e m i g o de 
l a n e u t x ' a l d a d , c o m o se a f i r m ó . 
Y p robado q u e d a , y a ú n h e m o s de a u -
t o r i/a'c üa p r u e b a , po r lo que a n o s o t r o s 
m i s m o s a t a ñ e , c o n p a l a b r a s q u e n o son 
de M a u r a , s ino de M e l l a , p o l o o p u e s t o — 
( i i c n a n t o a «f i l i a s» se re f ie re—, s e g ú n e l 
d i a r i o i d ó n e o , d e a q u é l . 
Peno an tes nos p e r m i t i m o s / ¡ n s i n u n r a l 
t o l e g a l a e o n v e n i e n o i a d e l a l e c tu r a p a u -
sada de este a r t í c u l o d é L a Cor responden-
c ia M i l i t a r — d e sobra sabe el d i a r i o i d ó n e o 
tos pun to s que calza este d i a r i o en m a t e -
r i a de « f i l i a s » — , dei! d í a 10 de sep t i embre 
de 1916, c o m e n t a n d o el tex to í n t e g r o del 
d i scurso de B e r a n g a . 
Dice a s í : 
« E n s í n t e s i s , e l s e ñ p r M a u r a h a dec la -
r a d o que n o ex i s t en c o m p r o m i s o s i n t e r n a -
c iona les p a r a E s p a ñ a , e n r e l a c i ó n con l a 
p o l í t i c a q o n t l n e n t a l euKjpea , a n t e r i o r e s a 
l ' J U . ( p o r - l o c u a l h a b l a r d e C a r t a g e n a , 
con v i s tas a 'la l u c h a a c t u a l , es p u r a m ú -
sica z a r z u e i i e r a ) ; . q u e no h a y p o d e r que 
i n t e n t e r o m p e r l a n e u t r a l i d a d , p o r q u e se-
r l a d e s t r u í a o ; que n o puede c o n t ú n u a i 
a l f i n a l de /a] g u e r r a e l a i s l a m i e n t o de 
E s p a ñ a ; que n o se puede e l e g i r d i r e c c i ó n 
en n u e s t r a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l n i pen-
sando en q u i é n h a de vence r n i p o r ten-
denc ias de escuela o de p a r t i d o , n i po r 
oonveniencaa i n t e r n a , n i p o r a d m i r a c i ó n , 
n i p o r s i m p a t í a s , s i n o p r o c u r a n d o l a m a -
y o r u n i d a d de c r i t e r i o l a n a o i ó n en t e r a , 
cwn l a v i s t a fija t a n s ó l o e n e l b i e n de l a 
p a t r i a ; q u e l a s í e o h a s de 1904 y 1907 no 
u e n e n r e l a c i ó n s ino con M a r r u e c o s y an-
te l a l i q u i d a c i ó n d e l i m p e r i o m a r r o q u í ; 
que F r a n o i a e I n g l a t e r r a nos h a n oon-
u d e r a d o c o m o é n a t u a s u y a y h a n p r o c u -
rado d u r a n t e t r e s s ig los n u e s t r o enerva-
m i e n t o y n u e s t r a d e c a d e n c i a ; que SJ 
F r a n c i a e ' I n g l a t e r n a , a d e m á s de oonile 
de rnos oonc re i a s a s p i r a c i o n e s n u e s t r a s 
noc iona les , n o s ó l o r e c t i f i c a n , s ino que 
i n v i e r t e n esa p o l í t i c a en c o n t r a nues t r a 
de t res s ig los , n a e i a F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
dehe;nem)os o r i e n t a r n o s ; pero- q u e si as i 
no acontece, s e r á necesa r io « q u e n o s ple-
g á r a m o s a l a r e a l i d a d , p o i q u e , pers is-
Liendo en s u p o l í t i c a pa sada y a c t u a l I n -
g l a t e r r a y . F r a n c i a , Mgarse a ellas s e r í a 
t r a i c i o n a r a l a p a t r i a , c o n v e r t i r s e e n pa-
r r k i i d a s de l a p a t r i a ; q u e -el i n s t a n t e y 
La n o r m a p a r a fijar l a o r i e n t a c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l de E s p a ñ a d e b e n d e t e r m i n a r lio 
q u i e n e s g o b i e r n e n , d e j a n d o h a s t a ese m a -
ment i ) ¡ibne. da e x p r e s i ó n del pensamien-
to de t o d a s l a s t endenc ias ¡ y que pensan-
do s ó l o en l a pa t r i a , d e b e m o s p r e s c i n d i r , 
a l e s t u d i a r o r i e n t a c i o n e s f u t u r a s , de ame-
nazas , de pe l i g ro s , i n c l u s o de l a p o s i b i l i -
d a d de e x t r a n j e r a s i n v a s i o n e s . 
T a l e s son escuetamente recogidos , los 
p e n s a m i e n t o s c u l m i n a n t e s q u e d o n A n t o : 
n i o M a u r a h a heciho p a l p i t a r en su d i s cu r -
so de i B e r a n g a . 
Des taca , a n t e t odo , da e x c i t a c i ó n p r i m o r -
d i a l a q u e los e s p a ñ o l e s , s i n d e j a r de diis-
c u r r i r y d i s c u t i r sobre e l p o r v e n i r i n t e r -
na ic iona l de E s p a ñ a , p r o c u r e m o s u n i r n o s 
en a r a s de l b ien de l a p a t r i a y el c a m i n o 
p a r a l l e g a r a t a n e l e v a d a y noble finali-
d a d q u e d a b i e n m a r c a d o ; pensemos lo 
qmc debemos ped i r , o i g a m o s lo q u e se nos 
conceda, y p o r a h í ade lan te , s i n p a s i ó n , s 
de escuela n i p a r t i d o , s i n m i r a s persona-
les, s i n p r e j u i c i o s su i c idas . 
A d v i é r t a s e , a d e m á s , que nlo h a y u n a so-
l a p a l a b r a de a g r a v i o p a r a u n b e l i g e r a n t e , 
s ino a l c o n t r a r i o ; j u s t a s f rases de respeto , 
de a d m i r a c i ó n h o n r a d a p a r a todos. A ^ r e n -
d a n a trfatap cuest iones i n t e r n a c i o n a l e s los 
que no a c i e r t a n a en foca r l a s s i n o u sando 
frases o fens ivas p a r a p a í s e s y p e r s o n a l i -
dades c o m b a t i e n t e s , f r ases que d e s d o r a n a 
E s p a ñ a y r e s t a n a u t o r i d a d a q u i e n e s 'las 
e m p l e a n . 
Y n ó t a s e t a m b i é n en e l d i scurso deíl se-
ñ o r M a u r a q u e se c o n d i c i o n a n las o r i e n -
tac iones f u t u r a s de n u e s t r a p o l í t i c a i n t e r -
n a c i o n a l , i n c l u s o que se s u b o r d i n a n , u n a 
o u n a s a o t r a s , pero que a n i n g u n a se le. 
c i e r r a l a p i i e r t a . 
A j e n o s s i empre a l a p o l í t i c a y a sus or-
o rgan izac iones , d e c l a r a m o s s i n c e r a m e n t e 
que, cmno e l s e ñ o r M a u r a se e x p r e s ó e n 
B e r a n g a sobre p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , p i e n -
sa y .siente L a Cor r e spondenc i a M i l i t a r . » 
a 
Y m i e n t r a s b r i n d a m o s a l lec tor p a r a m a -
ñ a n a las y a a l u d i d a s c i t a s d e l « l e a d e r » 
t r d i c i o ñ a l i s t a , se n o s o c u r r e t e r m i n a r h o y 
estas l í n e a s c o n l a s s i gu i en t e s p a l a b r a s 
de L a Epoca , d e l 20 d e s e p t i e m b r e pasar lo , 
con te s t ando a E l Debate an te l a s e x t r a ñ e -
zas de é s t e pp r efí s i l enc io de l s e ñ o r D a t o 
en aque l los m o m e n t o s — q u e a ú n p e r d u r a n 
—de « n e u t r a l i d a d e s consc ien tes y n ó de 
« n e u t r a l i d a d e s m u e r t a s » : 
« ¿ N l e c e s i t a E l Deba te , n i n a d i e , que el 
s e ñ o r D a t o h a b l e e n él Congreso , p a r a q u e 
t o d a l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a sepa que e l p a r -
t i d o i l i be ra l - conse rvador es u n m a n t e n e d o r 
resue l to de l a n e u t r a l i d a d de n u e s t r a n a -
o i ó n , de u n a n e u t r a l i d a d p r a c t i c a d a con 
a b s o l u t a l e a l t a d , como se p r a c t i c ó de ag(os-
t o de 1914 a d i c i e m b r e de 1915, pe ro a sa-
biendas , y s i n o l v i d a r l o en caso a l g u n o , de 
que esa a c t i t u d de E s p a ñ a e n l a presente 
g u e r r a n o cancela , n i d e s v i r t ú a , n i s u p r i -
i /,-•, r ea l idades n o t o r i a s en l a h i s t o r i a y e n 
/,< v i d a de n u e s t r o p a í s , y ha s t a s i m p a t í a s 
y t t i i i ven ieuc ia s de nues t ro p a i s D » 
Y no i g n o r a , de fijo, e:l colega i d ó n e o p o r 
donde v a n l a s s i m j p a t í a s de L a E p o c a y 
o t r a s s i m p a t í a s e ju sde in f a r i n a e , b i e n c la-
r a y d 'mriam.ente i nan i f e s t adas , s i n p r e v i o 
c o n d i c i o n a m i e n t o d i ' i n v e r s i o n e s y m t e l -
tas de l r e v é s de l a p o l í t i c a de F r a n c i a e I n -
g l a t e r r a p a r a con E s p a ñ a . 
POR TELÉFONO 
MAJDHI 1), 2 5 . — ' C o i n i i n ú a n c o u g r a n ac-
t i v i d a d los 1 naIKI j o s ' p r e p a r a t o r i o ^ d e l 
g r a n d i o s o ac to que el d í a 21» se c e l e b r a r á 
e n l a p l a z a de to ros de M a d r i d . 
H a n c o m e n z a d o y a a v e n i r adhes iones 
de las e n t i d a d e s m á u r i s t á s d e t o d a Espa-
ñ a . H a s t a la fecba « e t á a m i n c i a d a en fir-
m e l a l l e g a d a de n u m e r o s a s Comis iones , 
a l g u n a de e l l a s de m á s de c ien socios, de 
los siguieotevs p u n t o s : 
A r g a n d a , Getafe, C o l m e n a r de O r e j a , 
A l c a l á de H e n a r e s , C h i n c b o n ( M a d i r i d ) ; 
T o l e d o ( c a p i t a l ) , Q u i u t a n a r de l a O r d e n , 
L i l l o , B o r o x , H o n t o n a r y C e b o l l a (To le -
d o ) ; J a é n ( c a p i t a l ) , V i U a n u e v a de l a R e i -
n a y C a r c h e l e j o , de l a m i s m a p r o v i n c i a ; 
A v i l a y V i l l a f r a n c a ; A l i c a n t e , P e c b i n a y 
' O r i h u e l a ; C ó r d o b a y P u e n t e G e n i l ; A l m e -
ría y R á g o l ; So r i a . ' y M e d i n a c e l i y V a l l a -
d o l i d y Santa. E u f e m i a ; A l b a c e t e y A l m a n -
sa; Orense, L u g o y M o i i l o - i l e ; Z a m o r a , 
T o r o y V e z d e m a r b á n ; P a l f o c i a ; H e l l í n 
sAlbae 'e te) ; V a l e n e i a y C a n d í a ; B a r c e l o -
na , I g u a l a d a ; C u a d a i a j a r a y Ci fuen tes ; 
B u r g o s , B i l b a o y S a n t a n d e r , 
iC.omo dec imos , estas adhes iones esta-
r á n r e p r e s e n t a d a s p o r n u m e r o s í s i m a s 
Comisione.s y su iMimero a u m e n t a i r á c o n -
s i d e r a b l e m e n i e , puos no •cesan de segu i r -
se r e c i b i e n d o en lodos estos d í a s . 
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D I A P O L I T I C O 
POR TELÉFONO 
Dec larac iones del presidente. 
M A D R I D , 2 5 . — E l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , 
s e g ú n h a i n d i c a d o (hoy a l o s p e r i o d i s t a s , 
h a b í a c o n f e r e n c i a d o c o n el conde de Ro-
m a n o n e s a p r o p ó s i t o de la p u b l i c a c i ó n de 
la n o t a de E s p a ñ a . 
Parece ser q u e el conde le i n d i c ó que n o 
t e n í a d e c i d i d a l a p u b l i c a c i ó n de d i i íha no-
t a ; peno que , si h u b i e s b pensado e n h a -
cer lo , h u b i e r a t e n i d o e n c u e n t a , p r i m e r a -
m e n t e , l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
P o r t a n t o , el conde n o se cree l i g a d o a l 
c o m p r o m i s o de t a l i p u b ü c a c i ó n . E x a c t a -
m e n t e p iensa pan respecto a l Conven io f i r -
m a d o e n L o n d r e s p o r e l m a r q u é s de Cor-
t i n a . 
H a b l a a o n l a m b i é n los dos p r o h o m b r e s 
de los a s u n t o s de M a r r u e c o s y de las con-
fe renc ias h e o b a s con el g e n e r a l J o r d a n a . 
E l conde, e n estos respectos, se puso a l a s 
ó r d e n e s del m a r q u - é s de A l l i u c e m a s . 
• D e s p u é s le d i j o que e s t a r í a m u y satis-
fn - l i o con sus v i s i t a s y que él m i s n i ; . tó 
j 'frlfeítí/ria con f r e c i l f t i c i á . 
— ¿ Y si !a nota de E s p a ñ a 9e. h a c e p n -
bheifl en B e r l í n , y í l e s d e : ' l l í la t r a n s m i t e n 
a E s p a ñ a ? — p r e g u n l ú l e ¡i ( i a r c í a P r i e t o 
u n p e r i o d i s t a . 
— ¡ A b ! — r e s p o n d i ó é s t e — ; p r o c u r a r e -
m o s e v i t a r l o p a r a que no suceda. 
A f i r m ó , h a b l a n d o del acue rdo de los so-
c ia l i s t a s m a d r i l e ñ o s de c o n s t i t u i r u n a 
J u n t a de l e t r ados p a r a c o b r a r l a s m u l t a s 
i m p u e s t a s a l o s i n d u s t r i a l e s de f r audado-
res, que le pa r f ec í a m u y b i e n y que s e r í a n 
a p o y a d o s p o r e l G o b i e r n o . 
T e r m i n ó a segu rando que el G o b i e r n o 
^ e r í a r i g u r o s í s i m o en k> que afecta a las 
subs is tenc ias , y q u e los a l tos ca rgos ta r -
d a b a n en proveerse p o r q u e el G o b i e r n o 
es taba in te resado en que se ' r e t i r asen cier-
tas d i m i s i o n e s p resen tadas . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
'E-t s e ñ o r ' B u r e l l dij|o a ^os pe r iod i s t a s 
que , en p r o v i n c i a s , no o c u r r í a n o v e d a d a l -
g u n a , h a b i é n d o s e s o l u c i o n a d o el conf l ic to 
pUin teado en S e v i l l a p o r f a l l a de luz. 
E i í s egu ida , e ] m i n i s t r o m a n i f e s t ó que 
se h a b í a c o n v e n c i d o ip lenamente , en el po-
co t i e m p o ' que l l eva a l f r e n t e del m i n i s t e -
r io de l a G o b e r n a c i ó n , que él con f l i c to de 
los t r a n s p o r t e s obedece a f a l t a de m a t e r i a l 
f e r rov ia r i a ) . 
H a b l a n d o de. esa c u e s t i ó n , d i j o q u e ha -
b í a t r i g o h a s t a l a cosecha p r ó x i m a ; que 
se c o n s e n t i r á l a e x p o r t a c i ó n de. l a pa t a t a 
t e m p r a n a , en c u a n t o e s t é abas tec ida l a 
n a c i ó n , y q u e se a p r o b a r í a esta t a rde , en 
el Consejo , l a p o n e u c i a sobre l a s subsis-
l e n c i a s r e d a c t a d a p o r los m i n i s t r o s de 
F o m e n t o y . H a c i e n d a . 
L u e g o h a b l ó de u n a s dec l a rac iones de 
d o n P a b l o Ig les ias , hechas a u n r e d a c t o r 
de « E l T i e m p o » , de B a r c e l o n a , e n l a s que 
el « l e a d e r » soc ia l i s t a s/Ostiene. el c r i t e r i o de 
que E s p a ñ a debe s o s t é n e r a e e n su n e u t r a -
l i d a d . 
T a m b d é n d i j o que c r e í a firmemente en 
que h a r í a desisti ir de s u p r o p ó s i t o de pre-
sen t a r l a d i m i s i ó n a l s e ñ o r M o r ó t e , gober-
n a d o r de B a r c e l o n a . 
iPor ú l t i m o , se l a m e n t ó d e l a d i m i s i ó n 
de l señ lor A l v a r e z M e n d o z a , de q u i e n d i j o 
q u e e r a persona de re levantes m é r i t o s . 
C a m i n i t o de C a r t a g e n a 
E l s u b m a r i n o « I s a a c P e r a l » s igue ca-
m i n a n d o pas i to a paso h a c i a C á d i z . Es t a 
t a r d e l l e g a r á a l cabo E s p a r t e ] . 
E l Conse jo de minis tros . 
A las c inco y c u a r t o de l a t a rde c o m e n -
zó el Consejo de m i n i s t r o s , ba jo l a p res i -
d e n c i a del m a r q u é s de A l h u c e m a s , 
U n a h o r a an tes c o n f e r e n c i a r o n con el 
p r e s i d e n t e del Conse jo l o s m i n i s t r o s de 
E s t a d o y H a a i e n d a , o c u p á n d o s e de asun-
tos r e l a c i o n a d o s con te! C o n v e n i o f i r m a d o 
p o r el m a r q u é s de C o r t i n a en L o n d r e s , 
a c o r r l á n d l o s e que en é l Consejo se ocupa-
r í a n a m p l i a m e n t e de este a sun to . 
A m e d i d a que fue ron l l egando los m i -
n i s t r o s p a r a as 's t j i r a l a c e l e b r a c i ó n del 
Consejo, les i n t e r r o g a r o n los p e r i o d i s t a s . 
E! m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ne-
v a b a ail Qonsejo exped ien tes de s u depar-
t a m e n t o . 
A g r e g ó q u e e l 6 de m a y o m a r c h a r á c o n 
el Rey a l a i n a u g u r a c i ó n del Congreso de 
Cienc ias , que se c e l e b r a r á en Se v i n a . 
E l de F o m e n t o m a n i f e s t ó que se. ocupa-
r í a n e n el Conse jo de a sun tos r e l a c iona -
dos (ion los t r a n s p o r t a s , que es de l a m á s 
v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a E s p a ñ a . 
A ñ a d i ó oue h a t r a t a d o con el m i n i s t r o 
de H a c i e n d a de estos asuntos , y que ges-
t i o n a ' la s o l u c i ó n del conf l i c to de los na -
r a n j e r o s . 
E l minis tu io de 'Grac ia y J u s t i c i a l l e v a b a 
expedien tes r e l ac ionados con l a o o n c e s i ó n 
de l a l i b e r t a d •condic iona l , c o r r e s p o n d i e n -
tes a l ú l t i m o t r i m e s t r e . 
E l de la 'Gue r r a t a m b i é n l l evaba expe-
d ien tes de l a l i b e r t a d c jond ic iona l , cor res -
pondiientes a su depar tamenf lo . 
El m i n i s t r o d e M a r i n a m a n i f e s t ó que 
lia lúa, i v c i b i d o n o t i c i a s d a n d o cuen ta de 
que e l s u b m a r i n o « I s a a c P e r a l » n a v e g a 
s in n o v e d a d c o n r u m b o a C a r t a g e n a . 
A g r e g ó q u e el s u b m a r i n o n a v e g a escol-
t ado p o r u n b u q u e de g u e r r a e s p a ñ o l , pa-
r a e v i t a r c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a , pues loa 
b o q u e s p a t r u l l a s de las nac iones a l i a d a s 
ejiercen e x t r e m a d a v i g i l a n c i a c o n l o s sub-
m a r i n o s , espec ia lmente en el E s t r e c h o 
E3] m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó 
que en e l Consejo se o c u p a r í a n de l a cues-
t i ó n de l a s subs i s t enc i a s y d e l a s u p r e s i ó n 
^©1 o r g a n i s m o c e n t r a l . 
A f i r m ó que en E s p a ñ a , el p r o b l e m a e s t á 
p r i n c i p a l m e n t e , m á s que en l a c a r e s t í a de 
l a s subs i s tenc ias , en l a d i f i c u l t a d de los 
t r anspo r t e s . 
D i j o , po r ú l t i m o , que se t r a t a r í a en él 
Qcnsejo de l a p e t i c i ó n de los ca t a l anes pa-
r a que se les a u t o r i c e l a e x p o r t a c i ó n a 
F r a n c i a de la p a t a t a t e m p r a n a , a camibio 
de lo c u a l e l los f a c i l i t a r í a n o i e r t a c a n t i d a d 
de l a cosecha a n t e r i o r , a l p r e c i o de 22 c é n -
t i m o s . 
» » • 
E l Consejo t e r m i n ó a las ocho de l a no-
ohe, s iendo e l e n c a r g a d o de f a c i l i t a r l a 
<»ota o f ic iosa e l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z . 
M a n i i f e s t ó el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -
b l i c a que I j i m a y l ó r pa r t e de l t i e m p o se 
o a l n a ded icado a e s t u d i a r l a c u e s t i ó n de 
I s s u b s i s t e n c i é s , t o m a n d o como base las 
p ropos ic iones de. los m i n i s t r o s de H a c i e n -
da , G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o . 
m sef^ir A l b a p ropuso la d i s o l u c i ó n di» 
la J u n t a C e n t r a l d e Subs is tene ias , e l o g i a n -
do las j>ersonas q u e l a c o n s t i t u y e n , a p r o -
b á n d o s e t a l p r o p o s i c i ó n . 
Se a c o r d ó (pie , a este efecto, se p u b l i q u e 
m a ñ a n a u n r e a l decreto c r e a n d o él nuevo 
' á r g a n i s m o q u e h a de s u s t i t u i r l e . 
Se e x a m i n a r o n el p r o b l e m a de l a expor-
t a c i ó n e imipor t ac i ión y i o s m e d i o s de abas-
t e c i m i e n t o de las p r i m e r a s m a t e r i a s . 
•Fué a c o r d a d a la i n c a u t a c i ó n de los ar-
t í c u l o s necesar ios p a r a el consumo , p u b h -
c á n d l o s e a este efecto u n a r e a l o r d e n . 
- E l m i n i s t r o de F o m e n t o t r a t ó de l a cues-
t i ó n de los t r a n s p o r t e s t e r res t res y m a r í -
t i m o s y de la o r g a n i z a c i ó n de t renes r á -
pidos p a r a e l t r a n s p o r t e de c a r b ó n . 
Se a c o r d ó s u p r i m i r l a J u n t a de T r a n s -
por tes , q u e s e r á s u s t i t u i d a p o r u n orga-
nismlo' t é c n i c o . 
Se o c u p a r o n 'los m i n i s t r o s de l a s bases 
del C o n v e n i o firmado en L o n d r e s por- el 
m a r q u é s de C o r t i n a , a c o r d á n d o s e p e d i i 
nuevos detal les , q u e se d o n s i d e r a n nece-
r iar ios , al i n i n i s t r o de Es t ado . 
iPxxe ú l t i m o , se a p r o b a r o n a l g u n o s expe-
d ien tes de c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s . 
L o s altos cargos . 
E l m a i q u é s de A l h u c e m a s h a m a i w í e s -
t ado que a 'la 11 gada del R e y de Sev i l l a 
^ametera a sq a p r o b a c i ó n la c o m b i n a c i ó n 
de a l tos ea rgos . 
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La estatua de Velarde. 
Se i n i c i a su tras lado . 
A y e r empeza ron a a r m a r s e los anda-
miios p a r a a p e a r lu es ta tua del i n m o r t a l 
b é r o e d e l 2 d e m a y o de 1808, q u e , c o m o 
saben nues t ro s lectores , v a a ser m u d a d o 
de d o m i c i l i o . 
E l b r o n c e p e r p e t u a d o r de l a e n h i e s t a 
c o r p u l e n c i a de d o n P e d r o V e l a r d e s e r á 
desmon tado en dos t rpzos (pues a s í fue 
h e c h a a l ser m o d e l a d a p o r el escu l to r en-
ea r j í a d o de t a l p r o y e c t o ) , u n o , q u e c o m -
prende desde los p ies h a s t a u n poco m á s 
a r r i b a de las rodidlas , y el o t r o , el resto 
de l a g e n t i l f i g u r a de! b r a v o defensor del 
I ' a r q u e de M o n t e l e ó n . 
U n a vez apeado e l g l o r i o s o c a u d i l l o , d e l 
v ie jo pedes ta l e n el que h a p e r m a n e c i d o 
t an tos a ñ o s , y d e m o l i d o é s t e , s e r á n t r a s -
ladados u n o y o t r o a l a p l a z a de l a L i b e r -
t ad , n u e v a r e s idenc ia de d o n Pedro Ve-
la rde . 
Se re l jpca rá . u n t a n t o e l a n t i q u í s i m o pe-
des ta l mohoso , d e l h i j o de M u r i e d a s , y unja 
vez aseados p e r f e c t a m e n t e el c u t i s y ?a 
i n d u m e n t a r i a del g r a n so ldado , y desapa-
rec ido el t emple te de l a plaza de P o m b o , 
s e r á a l l í co locada n u e v a m e n t e l a es ta tua 
del va le roso e o m p a ñ e r o del t en ien te Daoiz . 
E n d e r r e d o r de l m e n c i o n a d o pedestal se 
h a i r á u n c i r c u i t o de mac izos , con flores y 
arbus tos . 
De l a plaza de l a L i b e r t a d se q u i t a r á n 
las dos f a r o l a s m o n u m e n t a l e s , cor i ob je to , 
s in d u d a , de q u e sus ref le jos n o p u e d a n 
t u r b a r e l s u e ñ o r e p a r a d o r del b i z a r r o ar-
t i l l e r o d u r a n t e los ' « s e s t e o s » n o c t u r n a l e s , 
h a b i é n d l o s e d é c o l o c a r a l he ro ico g u e r r e r o 
de c a r a a l g r a n p a l a c i o de l Real C lub de 
Rega tas . 
Y .en l a a u t é n t i c a p laza de V e l a r d e aca-
so se c o n s t r u y a u n a b a r r a c a p a r a , d u r a n -
te el p r ó x i i m ó v e r a n o , d a r sesiones de t í -
teres.. . 
P o r q u e e l P a l a c i o de Oopiun icac jones , 
a l paso que va , no h a de es t a r c o n s t r u i d o 
p a r a el a n i v e r s a r i o X V I H del 2 de m a y o . 
| Y q u i e r a D i o s que nos equ ivoquemos 
e n n u e s t r a s s u t i l í s i m a s ap rec i ac iones I 
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El "IWar Mediterráneo". 
A l a s n u e v e kle l a m a ñ a n a e n t r ó a y e r 
en este p u e r t o e l m a g n í f l e o v a p o r de l a 
C o m p a ñ í a M a r í t i m a del N e r y i ó n , « M a r 
M e d i t e r r á n e o » , c o n d u c i e n d o u n a s 3.000 
t o n e l a d a s de c a r g a , .consis tente en 15 l o -
c o m o t o r a s c o m p l e t a s p a r a l a C o m p a ñ í a 
de los f e r r o c a r r i l e s d e f N o r t e , y u n a c a j a 
c o n t e n i e n d o • 120.000 pesos o r o , c o n s i g n a -
dos a l Banco M e r c a n t i l , 
• A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s p o r sus cons ig -
•natar ios en S a n t a n d e r , los s e ñ o r e s D ó r i -
gia y Casuso , p a s a m o s a Ivordo d e l buque , 
donde f u i m o s r e c i b i d o s p o r su c a p i t á n y 
el s e g u n d o o f i o i a i . 
A c o m p a ñ a d o s de este ú l t i m o , r e eo iT i -
mos t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s de l ba rco , p u -
d i e h d o a p r e c i a r , d u r a n t e e l t i e m p o que 
en é l e s t u v i m o s , que se t r a t a d e u n h e r -
m o s o v a p o r , d o t a d o de todos los m á s m o -
d e r n o s e lementos . 
Desp l aza en t o t a l 4.200 t o n e l a d a s b r u -
tas v 1.075 ne t a s , s iendo sus c a r a c t e r í s -
t i c a s : e s l o r a , 319 p ies ; m a n g a , 44,2; p u n -
t a l , 24,7, y c a l a d o , 2 1 ; t e n i e n d o e l m á y o r 
r e g i s t r o en e l L l o y d . F u é c o n s t r u i d o en 
los d i q u e s E u s K a l d u n a , de B i l b a q , s i en -
do l i t a d o a l a g u a ej d í a 21 de m a y o del 
a ñ o 1910. 
E l p r i m e r v i a j e lo r e a l i z ó el d í a 23 d e l 
mi.smo mes. de l^ i lhao a B a l t i m o r e , c o n 
c a r g a g e n e r a l ; h a c i e n d o este v i a j e el n ú -
m e r o ca to rce de los que lu í efectuauio a 
A m é r i c a , 
G u i a d o s p o r los m i s m o s p l a n o s de este 
buque , y en c u a n t o é s t e q u e d ó t e r m i n a d o . 
f u e r o n c o n s t r u í d o v s o t r o s dos vap oes , e 
« M a r del N o r t e » y el ( ( M o n r o » , en los n i i s -
m o s a s ! ibe ros . 
L a t i i p n l a c i ó n del « M a r M e d i t e r r á n e o » 
se c o m p o n e de 30 b o m b r e s , c o n t i n u a n d o 
boy en él los m i s m o s que b i c i e r o n el p r i -
m e r v i a j e . lAide iñás de u n o s sue ldos exce-
l en te s que, les- p a g a l a Casa a r m a d o r a , 
t i e n e n u n t a n t o p o r c i e n t o del flete de l a 
C á r g á todos los t r i p u l a n t e s , desde el ca 
p i t á n haistia el m a r m i t ó n . 
E l « M a r M e d i t e r r á n e - ) » posee u n a m a g -
n í f i c a c á m a r a y c ó m o d o s c a m a r o t e s p a r a 
l a t r i p u l a c i ó n , " t e n i e n d o t a m b i é n c u a t r o 
apa.ratOíÑ e x i i n t o r e s de i n c e n d i o s y u n a 
exce len te e n f e r m e r í a , do t ada de todo l o 
necesar io . 
T a m b i é n t iene seis m a q u i n i l l a s p a r a -
d e s c a r g a y u n a p a r a l a m a n i j b r a . L a n i á -
q u i n a es m a g n í f i c a , de t r i p l e e x p a n s i ó n y 
LOCO c a b a l l o s de fue rza , p u d i e n d o des-
a r r o l l a r ' una m a r c h a de 12 i m i l l a s p o r 
b o r a . 
•En N u e v a Y o r k a d q u i r i e r o n u n a m a g -
n í f i c a l a n c h a a u t o m ó v i l , capaz p a r a 48 
personas , c o n u n m o t o r de d i e z caba l lo s 
de fuerzui ; S e g u r a m e n t e , d e n t r o d e poco 
t i e m p o , se i i h s t a l a r á u n a e s t a c i ó n de te-
l e g r a f í a s i n b i l o s . 
[El v i a j e lo ha r e a l i z a d o en diez y siete 
d í a s , s i n que d u r a n t e e l l o s o c u r r i e s e a 
boi do la. m e n o r n o v e d a d . U n i c a m e n t e t u -
v i e r o n o d i o d í a s d é m a l Mempo, t e n i e n i l o 
que n a v e g a r con a l g u n a s p r e c a u c i o n e s , 
d e l ú d o a la, clase de c a r g a q u e c o n d i i c í a , 
p u d i e n d o h a b e r t a r d a d o a l g u n o s d í a s me-
nos, a río ser p o r esta a n o r m a l i d a d . 
iPóÓo d e s p u é s ib - a t r a c a r c o m e n z ó a 
d e s c a r g a r , po r m e d i o , d e l a g r ú a , las c a l -
i b u a s de las loconur to ras . que p e s m i 21 
t o n e l a d a s c a d a u n a , y v a r i a s ca jas de 16 
t o n e l a d a s de peso, que con t i enen ' lo« t en - , 
dens, p l a t a f o r m a s , ejes, ruedas , e l e , do 
la s m á q u i n a s , s iendo p r e s e n c i a d a s las 
Operac iones d e d e s c a r g a p o r n u m e r o s í s i -
m a s p e r s o n a s . 
T a m b i é n d e s c a r g ó ,1a. caja, de c u i d a les. 
que fué c o n d u c i d a a l B a n c o M e r c a n t i l m 
u n c a r r e t i l l o , c u s t o d i a d a p o r u n a p a r e j a 
de l a G u a r d i a c i v ü . 
E l « M a r M e d i t e r r á n e o » , q u e es l a p r i -
m e r a vez q u e e n t r a e n S a n t a n d e r , p a s a r á 
en s e g u i d a a l d ique , " a l i m p i a r y p i n t a r 
fondos , s a l i e n d o s e g u i d a m e n t e en v i a j e a 
A m é r i c a . 
'VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVV\A/V^ 
Ateneo de Santander. 
E n h o n o r de C a r r a c i d o . 
E l p r ó x i m o s á b a d o d a r á u n a c o n f e r e n -
c ia , con a r r e g l o a l t e m a que o p o r t u n a -
m e n t e d a r e m o s a conoce r , el e x c e l e n t í s i -
m o s e ñ o r d o n J o s é R . C a r r a c i d o . 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e adbes iones , e n 
la S e c r e t a r í a de l A teneo , p a r a el banque -
te que, en h o n o r del i l u s t r e r e c t o r de la 
U n i v e r s i d a d 'Ceui i ra l , se c e l e b r a r á el do-
m i n g o , 29 de lo-s c o r r i e n t e s , a la u n a d é 
l a t a r d e , e n / e l n u e v a r e s t a u r a n t del ho-
te l de d o ñ a F r a n c i s c a ( i ó m e / . 
I .as t a r j e t a s , a l p r ec io d e d iez pesetas 
p o d r á n a d q u i r i r s e en la c o n s e r j e r í a del 
Ateneo y en las l i b r e r í a s de Eni . recana les 
y A l b i n a . 
S e c c i ó n de C i e n c i a s mora le s . 
E s t a t a r d e , a l a s siete, l a S e c c i ó n de 
C i e n c i a s m o r a l e s ^v p o l í t i c a s , c e l e b r a i r á 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a p r o c e d e r a l a 
d i s c u s i ó n de l n u e v o R e g l a m e n t o . 
A este acto pueden a s i s t i r ' cuantos se-
ñ o r e s socios lo deseen. 
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En el Ayuntamiento. 
S E S I O N O R D I N A R I A 
B a j o l a p r e s i d e n c i a del a l c a l d e , s e ñ o r 
G ó m e z C o l l a n t e s , y c o n a s i s t enc i a de , los 
conce ja les s e ñ o r e s Q u i n t a n a l , H u i d o b r o . 
B o t í n , J o r r í n , P o m b o , V i l l a n u e v a , C o r r o , 
G u t i é r r e z M i e r , I^Vpez D ó r i g a , R i v e r o . Pe-
r e d a E l o r d i , T o r r e , M a t e o , C a s t i l l o , Gar -
c í a (don E leo f r edo ) , G a r c í a d e l R í o , l i a n -
za, Z a l d í v a r , L a m e r á , G u t i é r r e z Cíue to , 
M a r t í n e z y G u i t i á n , c e l e b r ó a y e r s e s i ó n 
o r d i n a r i a nues t ra . C o r p q r a e i ó i i m u n i c i -
p a l . 
iSe lee y a p r u e b a e l ac ta de la s e s i ó n a.n-
l e r i o r . 
A N T E S D E L D E S P A C H O 
Se q u e d a e n t e r a d o de q u e ha, s ido p re -
sen tado e n M a d r i d e l r ecu r so c o n t e n c i o -
so a d m i n i s t r a t i v o c o n t r a l a r e a l o r d e n que 
m a n d a b a sa t i s f ace r 105.000 pesetas a l a 
Soc iedad de A g u a s , d e j á n d o s e e n suspen-
so este a s u n t o h a s t a que se d i s c u t a e l ex-
p e d i e n t e que e s t á a l despacho , p a r a l l e -
g a r a u n a t r a n s a e c i ó n c o n m e n c i o n a d a 
Soc iedad . 
—d51 i n s p e c t o r de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
d o n T o m á s R o m o j a r o , d a l a s g r a c i a s p o r 
l a a y u d a p r e s t a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o 
a l a fiesta de las M u t u a l i d a d e s escolares . 
— E l m i s m o s e ñ o r m a n i f i e s t a que se h a 
conced ido u n v o t o de g r a c i a s a l a s m a e s -
t r a s m u n i c i p a l e s d o ñ a C o n c e p c i ó n P i c o , 
d o ñ a B a l b i n a M a d i a r i a g a y d o ñ a G l o r i a 
R o d r í g u e z , p o r sus t r a b a j o s e n f a v o r de 
las M u t u a l i d a d e s . 
—Se concede l a b a n d a de m ú s i c i a p a r a 
l a fiesta d e l P r i m e r o de m a y o , que o r g a -
n i z a n l a s Sociedades o b r e r a s . 
—Pasa a l a C o m i s i ó n de H i p ó d i r o m o u n a 
s o l i c i t u d de d o ñ a C a r m e n T o c a , p i d i e n d o 
la l e g a l i z a c i ó n de l a p r o p i e d a d de unos 
t e r r e n o s e n Cueto. 
— A l a d e P o l i c í a p a s a u n esc r i to d e l 
a r r e n d a t a r i o d e l s e r v i c i o d e l i m p i e z a p ú -
b l i c a , r e n u n c i a n d o a l empleo de la rega-
dera a i i t o n i o v i l . 
— Se s e ñ a l a l a p r ó x i m a s e s i ó n p a r a el 
sor teo de dos vocales que f a l t a n p a r a la 
J u n t a m i M i i c i p a l . 
—,Se ( l e ída ra , p r ó f u g o s a 244 m o z o s de 
v a r i o s r eemplazos y se de-clara, b ien p r o -
b a d a l a a u s e n c i a e n i g n o r a d o p a r a d e r o 
de d o s h e r m a n a s , mozos del a c t u a l sor-
teo. 
—Se f a c u l t a a l a A l c a l d í a p a r a des ig-
n a r e l c o n c e j a l que h a de r e p r e s e n t a r a l 
ñ e r o las dos f a r o l a s existentes 
za de l a L i b e r t a d . 
—Pasa a l a C o m i s i ó n de Hacien<i 
p r o p o s i c i ó n ^ de d o n Rafae l Martín ^ 
respecto a l a f o r m a en que deben ^ ' ^ i 
na r se las c a n t i d a d e s para , r e s u l t a ^ 
—•Se a p r u e b a una, transferencia d 
d i t o . 
D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Comis ión es™. 
C o n v e n i o icón d o n M a n u e l 
P a r e s t p a r a v a l o r a r l o s m a i e r i ^ u ^ 
casas d e r r u m b a d a s . 
L o s s e ñ o r e s M a t e o , G a r d a (d,,,, „ 
f redo) y T o r r e , p i d e n que , pápa In j.61 
tud ' io , c o n t i n ú e este dictainen si i 
mesa. 
'El p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n 
se opone a e l lo , d e c l a r a n d o lia i J 
de La r e s o l u c i ó n de este asuntó ' . 
E l s e ñ o r Q u i n t a n a l , respondí 
s e ñ o r M a t e o , d i c e q u e la Coniis 
c r i t e r i o nú o p i n i ó n p r o p i a , sirio & 
los t é c n i c o s , h a o b r a d o solaanenite-Sl 
d e l l í m i t e de sus a t r ihuc iones . MS 
la C-omision que debe proveerse i,',,,, ' 
l a m e n t e respecto a a l g u n a s i/Jm 
p r e s e n t a d a ^ a, ha A l c a l d í a . 
Hepi^e el s e ñ o r Q u i n k i n a l hi „,.„ 
en r e s o l v e r este a s u n t o , y asi se 
D e s p u é s de l a r g a d i s c u s i ó n se ' JS 
el d i c i a m e n de la C o m i s i ó n e s b e S 
— I n f o r m e sobre el expediente de tái 
s a b i l i d a d e s p o r derrumbamie-nto ^ 
casas del s e ñ o r P a r e s t y revisión 
zad'o de ca l l e s ule l a Al fons ina . 
T o m a l a p a l a b r a e l s e ñ o r Castillo i 
La d e j a l i a s t a q u e ha franscurridftal 
h o r a . R u e g a v a r i a s veces a la 
* ¿ % Ode 
fe 
0 * **0M 
¡l isüNTOS 
K 'se " ief l i", , arbitrio 






aa que n o le i n t e r r u m p a su pe , -rorac 
y que se fije b i e n con q u i e n lo hace fe 
pone q u e se tase el v a l o r de his •;• ," 
se a b o n e a l p r o p i e t a r i o la diferenc 
s u r j a , d e s c o n t a d o s los materiales 
E'l s e ñ o r G a r c í a (don Eleofredo 
s e ñ o r M a t e o c o m b a t e n el dictamen'áél 
C o m i s i ó n , e m p l e a n d o este último «f 
j a l en su d i s c u r s o o t r a m e d i a f r w j l 
E l s e ñ o r Q u i i n t a n a l se rongratlll 
que iodos l o s s e ñ o r e s concejales mj 
este a s u n t o h a n in t e rven ido , esténé 
f o r m e s con los . t raba jos de la ComigL 
L a m e n t a n o p o d e r acceder a la pei¡oi¡ 
de l s e ñ o r C a s t i l l o , p o r ra z.n íes que Si 
ca c l a r a m e n t e . Dice" que no .se puedeni 
g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s concretas, pon 
l e a d e r que el d i c t a m e n técnico noest^ 
c l i i i v r n t e . y , p o r lo t a n t o , no lu 
c o m p r o b a r s e v e r a m i e n l e n i n g u n a ^ 
s a b i l i d a d . Se m u e s t r a conforme m 
fren te d e l a o f ic ina de O b r a s ' É É 
se e n c u e n t r e n p e r s o n a s sola ni - m 
d ien tes de este n e g o c i a d o y que M'iint 
a p t a s p a n a e l d e s e m p e ñ o de sus 
nes y bien r e t r i b u i d a s por sus ;r;ita 
Se v o i a l a . e n m i e n d a del señor ^ 
r e fe ren te a a b o n a r a l s e ñ o r Paresíji 
f e r e n c i a que e x i s t a una vez tasados 
m a t e r i a l e s . 
Se desecha, p o r 10 votos contra 
Se a p r u e b a n las seis p r i m e r a é " ^ 
c iones del d i c t a m e n . 
Se p r o p o n e a la C o m i s i ó n de Obra 
ra g e s t i o n a r este a s u n t o y ri-orga 
lo s s e r v i c i o s de l a o f i c i n a 'de obraa 
A l c a l d í a y Hacii 
P r o y e c t o de i r a n s a c e i ó n con la Si 
d a d í i e A h a s t e d m l e n t o de Agüm 
r e c l a m a c i ó n de 105.000 pesetas. 
I n t e r v i e n e n en este l a r g o debatel 
r e j a l e s s e ñ o r e s G u t i é r r e / Cuelo, M 
Q u i n t a n a l . 
P o r 20 vo tos c o n t r a dos queda'1* 
d a una. p r o p o s i c i ó n que presenta 
G u t i é r r e z Cue to . 
O t r a e n m i e n d a del s e ñ o r Mafíojj 
que se e n t r e g u e a. l a Sociedail wM 
25.000 pese tas ú n i c a m e n t e , se.flp 
t a m b i é n p o r IX vo tos cont ra cuaiffi 
F.u v o t a c i ó n n o m i n a l se apniebM 
l a m e n , p o r 15 vo tos c o n t r a seis. , 
iExp'Iicia su voto e l señor í 
Cueto . 
H a b i e n d o t r a n s c u r r i d o las liorafi«g 
m e n t a r i a s , se a c u e r d a prorrogar!» 
s i ó n . 
— Q u e d a sobre l a mesa conceda1 ° M 
c o r r o a d o ñ a . F e l i s í i A n d r é s , aprcWJT 
la p e t i c i ó n h e c h a e n i g u a l &emvm 
ñ a B e n i t a C a b e m . , 
—Se aprueba, t a m b i é n la for,na1™J] 
h a n d e sa t i s facerse los P^05 f p j í 
v i c i o s p r e s t a d o s p o r d o ñ a •̂ 1̂e, L | f 
r a , c o m o g u a r d a , d e l water-d1*-
S a a d i n e r o . 
—^Queda a p r o b a d o ig'in,menteMu3j{fl 
t i m a r ta p e t i c i ó n hecha por l o s g a i 
p a r a q u e n o se les cobrasen a r ^ 
los despachos establecidos f ' 1 ^ 
m e r c a d o s m u n i c i p a l e s . viSi"1? 
—Se concede u n socorro a aova 
D í a z . , 
—Se a c u e r d a el d a r empleo J . ^ 
t a r i o s , c o n a r r e g l o a l **^f fodji 
—Se n i e g a a l;a Asociac ión 
p a s i v a s l a m o d i f t e a c i ó n que ^ 
la c é d u l a que les corresporK16-
—Queda, sobre l a mesa n j p 
A, S o r i a n o La d e v o l u c i ó n de 
p a g a d a s a la. A l c a l d í a I11"" 
« m e . . tÁ¿ 
Comisî "..,, 
Se a p r u e b a conceder ^P11 "rSortfl 
rfr uno luga 
E dé t d Campa, ú 







$, de nía 17. 
Ral/ se ene 
,:,v, a m p l i o 
L\ González 
• - stenida 
al JIM a un ei 
m, prodaicn 
' ,1 , indefinid«i 
n-.-e ntao; 
S]i;„ los liecbo, 
jélilo ' i ' ' lrsl 
t^al procesad 
mié ' I - ' i i " 
laiisar i " ' 
ijue produ, 
m ••' Pemi lle 
^.nii eorreccioi, 
-eión. 
i deíensa, en 
informe, so.' 
fraautor del d 
kicio q u e d ó 
Mén tuvo b 
¡rada en el . 
finan Gallego 
estafado d( 
íropie<lad de V 
|dos en 2(5 pes 
el acto del 
reo de) de 
fifi con la pen 
|de arresto ina 
señor fisea 
la c l i n n i 
ridencia. 
inicio oral si 
tiial, referen 
J,/. VÍ te Sai 




{iwlinón t e ha • 
para el nrií 
HÉO motivo, < 
[Isfii el Juzgail 
[ t ó p e r i o , po 




py estaba • 
rendfl en el o,i' 




aatro se | 
briéndvkse 
^ del s e ñ o r 
g «ta rnaña 
a Conocidos, 
«ufioient^ 
mm ile jos a 
Pota de (*ic-
¡ P nacionali 
,r lil m m ya i 
c e m e n t e r i o ule C i r i e g o ;a ^ 
C. l l a m a r d . D o ñ a Juana ^ f r l ^ . 
t a s io M é n d e z y d o ñ a •'• ^ " ¿nÉ 
— I x i ( i o r p o r a c i ó n se da P ^ pf1 
del a c t a de l a subas t a , sin eIB 
s u m i n i s t r o de g r a v a . m-iW 
- . D o ñ a IVIaría Z a b a l a s o ^ 
J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
V í a s ' . r i n a r i a s . — C i r u g í a general .—Enfer 
medades de l a m u j e r — I n y e c c i o n e s del 606 
y sus der ivados. 
Consul ta todos los d í a s de once y med ia 
a una , excepto los festivos. 
B U R G O S . N U M E R O 1, >.° 
Joaquín Lombera Camino. 
Ahogado—Procurador da les Trihunaloa. 
VELASCO. I , —SANTANDER 
Ricardo Ruiz 
CIRUJANO-DENTIST 
de la Facultad de Medioi"3' ^ 
Consul ta : de diez a una y ^ f » " 1 ^ 
de 
Alameda P r i m a r a . 10 v it-
ANTONIO 
C I R U G I A G C N f B * ^ ^ 
Partos.—Enfermedades de 
urinarias^ lfl( $ 
A M O S D E ESCALAN»^ 
mesto 
""ante de los 
.„ y Mi 
Í^'-ÍSTA Eí 
HIGAD0.-M 
E L E C T R I G | | 
U y d e 3 a 5 . . 
i ¡rH 
Casa 
»to m u y 
^ l u e e ü o s 
5^/anc ianas 
'•"'•lie e, 
i i ó " s , e l e s y 
fetfibíén p 
. .. i'1 cea; 
'"' '"egoci 
^ íu-tur 
U/ ' •'ouq'i; 
rtrieso. .Se l e concede . 
^ ^ ^laG9 cuen t a s (te j o n m es 
1,1 - n a n las. ^ m i n i s t r a d o n d n -
Entierro de Ballesteros 
^ e s ^ i? 
1 s t ' c S s i ó n de P o l i c í a 
d canctfreo 'para ^ 1 
• p ^ e o die P ^ e d a 
¿do 
la ^ d o n il.-i-is -
' . 0 n ¿ a d ^ P f ^ Tuotor e l e n c o ^ 
•'' ,1-1 i i i - ^ 1 , ,..,11,. do A t a r a z a n a s , 
la ar c n l t ó t o p e r m i s o .para 
f ^ ' n - - a r m ^ en l a p ^ -
£ UJi ^ f se a c u e r d a o t o i ^ á r s e l e . 
a t é se le a u t o T i M 
.l( l io de ñ a m e s 
n i i n i e -
O a l -
isi<"i ,„;.„ S . . . ^ « c S O B R E L A c « O B R E L A M E S A J U N T O S ! , ^ o m ¡ g í ó „ de H a c i e n d a 
W"1 ve 
ue se 
. ( . ^ n i s i o n u n d i c t a m e n .por 
zeta 'a ¡n . rpmni / .acKKi y exen-
ida p o r d e r n l x ) de 
•apÍ!íl<J y 
w c l e |a A. 
[ ulo <lel 
llevar a] S Í 
aites e) | 
Y ' e b e n ^ 
resultas 
ferenoi 
i 11'1 ,;i Ruegos e interpelaciones . 
J" (d<.n E l e o f r e d o ) se 





' la í(lonJ 
lisión (IOQJ 






ñ a s i-nstan 
"fî tno avanzado de Ja h o r a , 
•••i t J n u a las ocho de l a ñ o -
r í b u l S a i e s : 
E N L A A U D I E N C I A 
, inffar an t e los d o c t o s m a g i s -r ?VJu A Ú d i e n c i a , d o n J u s t i n i a -
« de don R a m ó n P é r e z C e c i l i a 
. j e i a H i g u e r a , l a v i s t a de 
í ^ S en el Juzgado de Po les , 
¿ a l o c a , p o r e l d e l i t o d e 
SJ&nsor a c t u ó e l l e t r a d o d o n V i c -
^ ' ^ ^ e e h o s de autos . 
. i . marzo de 1916, el p rocesado 
^ ^ n c o n t r ó en el s i t i o de N o -
i f r - í í n n i l l o con su c o n v e c i n o J u a n 
H rnnzalez, v, a. c a u s a de ama 
i ¿ S i d a en>re ios dos e l J o s é 
• un e m p u j ó n que le Imzo c a e r 
l irm-oduriéndole l a c a í d a u n a c u v 
R é n t a m e del n n . n ^ M . o ti«ral 
^eohovs corno co-ns t i tu t ivos de 
>ai ia u,.,. 






>r Castillo y 
vscurrido 
a la presidíj 
su perorac 






1 último o(ii(i 
etiia horita 
'(•OTIÍÍ ral iil( 
s imi rs graves , eopsiderjo 
esado, con la c i r c u i n s t a o c i a 
haber l e n h l o i n t u i c i ó n 
200 pesetas die l i n -




• £ m m a l d c t a n t a g r a v e d a d co-
.¡u, produjo, y p i d i ó « e le i m p n -
k pena 
correccionii 
S i s a , en su elocuente y c o n c i e n -
foforcne sostuvo ([nc su defeüMiido 
..autor del del i to c a l i f i c a d o , 
jo q u e d ó p a r a isentencia. 
tuvo l u g a r l a ^ i e t a de l a c a u -
,la ru el Juzgado d e l Oeste, con-
u (Vallego G u t i é r r e z , a c u s a d o de 
estafado dos sacos de p a t a t a s de 
¡ifedad de F é l i x M e r i n o , q u e f u e r o n 
C e n 26 pesetas. 
el acto del j u i c i o , e l p rocesado se 
reo del del i to de estafa y se c o n -
cón ia p^uí i d^ fres meses y u n 
arresto mayor , s o l i c i t a d a p a r a él 
señor fiscal, i i u i o n a p r e c i ó en su 
¡a c i rcunstancia a g r a r a n l e de 
Ü n c i a . 
Suspens iones . 
juirio oral s e ñ a l a d o p a r a e l d í a 30 
- i l , r e l i ' i r i i ! . a causa segu ida en 
lo 'te S a n í o ñ a , c o n t r a E d u a r d o 
|a, por el de l i to de h u r t o , ha s i -
Ddido poi- emlVniHMhui del l e i r a -
• « » 
^símente lia sido suspend ido el w -
jKira el misino d í a y t a m b i é n po r 
un motivo, el rafereivte a causa se-
él Juzgado del Este , c o n t r a M a -




; contra ira. 
n-imeras ci«fl 
•.ii de Obmf 
y rt^ii^mii 
i. de obraft 
•ia y Hacia 
ii con la 
e Aguas, 
•sotas. 












Las famosas actas . 
125.—.Corno ya c o m u n i q u é ayer-, 
hoy estaba c i tada la l>i ; |Tutación, 
sttto en el ividen del d í a el famosa,") 
No (le las actas d d d i s t r i t o de B i l -
llo^alrededores de l a D i p u t i a c i ó n se 
""itoriiérado numeroso p ú b l i c o , es-
Dte nacionalista, 
i ^ a t r o se p e r m i t i ó la e n t r a d a a l 
' .abriéndd^c la s e s i ó n ba jo l a pre-
a del s e ñ o r Nandiz , (pie b a h í a .re-
m a ñ a n a de M a d r i d . 
6 m la s e s i ó n los siete d i p u t a -
Wnocádos, y como n o t i a b í a . n ú -
^tiftciente, .se di!) cuen t a de las cer-
iwnes de los ausentes, las cua l e s d-a-
S'^tta ,!.. eMai. p n j v r m . w t o d o s los rgP"* nacionalistas v un j a l m i s t a , 
m';V'aZ'"' •Va ["xl"i^ui. no pudo ce-
Guti^ 

















fUante de los doctores M a d i n a v e i t í a 
i y Morales. 
H l n l n ^ E S T O M A G O . I N T E S T I -
« MIGADO - M E D I C I N A G E N E R A L 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A Y O * x 
'^yde 3 a 5 . -Daoíz y V e l a r d e , 1, 3.» 
'as Hermanitas. 
j f f j % a r eiJ laí, H e ^ a n i t a s de 
Pgaí.te' \ smiPá t ¡«>- L o » j ó v e n e s 
'okpfmi. •Svn 1'ui-s Gonzaga q u i -
ffi r a 1,06 ¡*)h™* recogidos en 
"osv • os misruos s e r v í a n a los 
"Asdl , í,nat4 los d i s t i n t o s p l a t o s . 
P v i ó ¿ i f ,S0Pas ,le ajo con (huevo-; 
% l.; ¿ i f"on ' « A b o f a s , m e r l u -
a los 'hombres 
1 puros, y a las m u j e r e s 
licitó-
los. 
r-v,,;;. I ' ' H . -uadro d r a m á t i -
ari|Vün« f'V0 ,,e , ü s a n u i d o s . 
^ >' tiesta muy s i m p á t i c a , de 
^ ^ ¿ o n ^ f ' 9 f : ü n g ^ g a n t e s co-
v v x V V l ^ ^ ' ' l i a r o r i sat isfeohisimlos. 
:os ^ sociedad. 
F a S m ! s a t ó n de t é del tuvtel 
'"nue . í ' , £ í í e l e b r ó ^ a cena í n -
r-^adrM.' 11'g1uid0 j o v e n T o n k á s 
^ o . Por S Se ae-sPedía de su v i -
Kriíí0 ln Kafl,i1pr(',xinil0 i l ' -ontraer 
m. la bella s e ñ o r i t a Do lo res 
te |a 
tĥ .̂80!0 a s i s t i e r o n ^ del; 
" ''K'-íy v ^ v 0 o r k S r o á n d e z , " ^ Í n ó Ta 
,e ios i ivo , :1 ' ' "0 ' "0» , votos p o r l a 
l a u r o s esposos. 
¿ A l i a j e , u , Ur, » » n < | u e t e . 
^''MV.J ' - . ' I m p e d i d a a noes-
• «* ' " i n t a d i i r e c t i v a de l 
« R a c i n g » e n . e l r e s t a u r ñ / b t C a n t á b r i c o cor t 
u n s u c u l e n t o banqui€<te. 
A s i s t i e r o n los c o m p o n e n t e s de l a Juaua 
d o n J o s é N o v a , d o n iPab lo M . de Córqfo-
va , d o n A n g e l S. L o í i a d a , d o j i L u i s P o l -
v o r i n o s , d o n F e r n a n d o ' P o r t i l l a , d o n V i -
cente P u l i d u r a , d o n I g n a c i o L a v í n y d o n 
E n r i q u e I n i r e t a . 
A l f i n a l se h i c i e r o n vo to s p o r q u e R a s e r o 
. ( . n t i n ú e b r i l l a i n t e m e n t e fiu c a r r e r a y sea 
con el t i e m p o u n o de los p r i m e r o s « e q u i -
p i e r s » de f ú t b o l de E s p a ñ a . 
B r i l l a n t e o p e r a c i ó n . 
Ayer- t u v o l u g a r l a e x t i r p a c i ó n ! de u n a 
l i e r n i a e s t r a n g u l a d a a l p a d r e p o l í t i c o de 
n u e s t r o m u y q u e r i d o c o m p a ñ e r o en. l a 
prensa , d o n J o s é M a r í a A g u i r r e , e l ex co-
m e r c i a n t e de esta p l a z a d o n C a m i l o G ó -
mez. 
P r a c t i c a r o n l a d i f í c i l o p e r a c i ó n , c o n b r i -
l l a n t e é x i t o , c o m o e r a de espenar de su 
par ie ra , los a f a m a d o s doc tores P a l a c i o s 
y Cano B a l b á s . 
E l é n f e r n n ) c i x r t k i ú u en rnuíy b u e n es-
t a d o , l o que c e l e b r a m o s m u y m u c h o . 
E e l i c i t o m o f i c a l u r o s a m e n t e a los d o c t o -
res P a l a c i o s y C a n o l í a l b á s , p o r e l m a g -
n í f i c o r e s u l t a d o de l a o p e r a c i ó n p r a c t i -
c a d a y a l s e ñ o r < l o u C a m i l o ( l ó m e z , p o r 
el a l i v i o o b t e n i d o en su e n f e r m e d a d . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVX̂  
Caído de un tren 
E n el u l t i m o t r e n d e l a l í n e a de ' B i l b a o 
s a l i ó a y e r de a q u e l l a v i l l a , p a r a S a n t a n -
der , u n s a r g e n t o d e C a r a b i n e r o s , que ve-
n í a d e s t i n a d o a ' S o m o , a l c u a l a c o m p a -
ñ a b a su esposa y dos h i j o s p e q u e ñ o s . 
L o s m e n c i o n a d o s v i a j e r o s h a c í a n e l v i a -
je en u n d e p a r t a m e n t o de t e r c e r a c lase , 
y ¡ m o m e n t o s d t e s p u é s de s a l i r e l t r e n de 
l a s e g u n d a e s t a c i ó n d e a q u e l l a v i l l a , u n o 
de l o s n i ñ o s , l l a m a d o L u i s R u b í n A n c r e , 
de siete a ñ o s de e d a d , s i n s a b e r c ó m o , 
a b r i ó l a p o r t e z u e l a del coche, y d e s p u é s 
de i r u n o s m o m e n t o s a g a r r a d o a l e s t r i -
bo, p e r d i ó l a m a n o y c a y ó a l a v í a . 
A l a s voces de a u x i l i o d a d a s p o r l a fa-
m i l i a d e l d e s g r a c i a d o m u c h a c h o , p a r ó el 
c i m v o y , s i endo r e c o g i d o d e l sue lo e l n i ñ o 
L u i s , *y c o m o , a i f o r t u n a d a m e n t e , l a s le-
siones no p a r e c í a n g r a v e s , c o n t i n u ó en el 
t r e n b a s t a l l e g a r a n u e s t r a c i u d a d , s i en-
do t r a s l a d a d o a la. Casa d e S o c o r r o , d o n -
de f u é a s i s t i d o de dos c o n t u s i o n e s en l a 
r e g i ó n t e m p o r a l , p a s a n d o d e s p u é s de c u -
rado a su d o r n i c i l i d , 
.\v\\\ v\vvvv\vvvvvvwvv\vvv\vvvvvw\\\\vv\vvwvvv\ 
Los republicanos y Soriano 
i 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 2 5 . — H o y se l i a c e l e b r a d o e l 
j u i c i o de c o n c i l i a c i ó n e n t r e e l s e ñ o r So-
r i a n o y los r e p u b l i c a n o s firmón tes de l m a -
n i f i e s t o d e laqne l la F e d e r a c i ó n . 
C o m o lo m a n t u v i e r o n í n t e g r o , n o h u b o 
a v e n e n c i a . 
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SUCESOS DE AYER 
DE LA GUERRA EUROPEA 
[I 
L o s chicos . 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n c h i c o l l a m a d o 
L u i s Tosyar G o n z á l e z , d e once a ñ o s , q u e 
se p e r m i t i ó a r r o j a r p i e d r a s a l i n t e r i o r de 
uma ñ u c a s i t u a d a e n l a c a l l e de M a g a l l a -
nes. 
— T a m b i é n fué d e n u n c i a d o o t r o c h i c o 
l l a m a d o M o i s é s Cacho , de diez a ñ o s , e l 
c u a l se e n t r e t e n í a en a r r o j a r t i e r r a y p ie-
d r a s a los t r a n s e ú n t e s q u e p a s a b a n p o r l a 
ca l le de M e i i ' é n d e z de L u a r c a , c a n s a n d o 
d a ñ o a u m i n i ñ a l l a m a d a l A n t o n i a T o r c i -
da , que p a s a b a p o r a l l í . 
—ilgua.1 m e n t e f u e r o n i d e n u n c i a d o s p o r 
l a G u a r d i a m u n i c i p a l tos c h i c o s E v a r i s t o 
H u i z , H e r n a n l o M a r t í n e z , V e n a n c i o M á r -
quez y M a n u e l T í e r n á n d e z , los c u a l e s se 
ha l l a g a n j u g a n d o IMI el a L i m i c é n d e m a -
deras de d o n L e o p n l d o P a r d o , con p e l i -
g r o de h á l e n s e causado a l g u n a l e s i ó n . 
S i g u e n los perros . 
E n l a Casa de S o c o r r o fué a s i s t i d a p o r 
el m é d i c o de g u a r d i a . u n a n i ñ a de c i n c o 
a ñ o s , l l a m a d a P i l a r A r r i ó l a , l a c u a l f u é 
m o r d i d a p o r u n p e r r o en e l paseo de Ca-
n a l e j a s . 
— T a m b i é o ' d i ó c u e n t a l a G u a r d i a m u -
n i c i p a l de u n a d e n u n c i a c u r s a d a , c o n t r a 
UIUT m u j e r q u e posee d o s p e r r o s y los t i e -
ne sue l t o s p o r e l j a r d í n , c o n p e l i g r o ^ e 
que s a l g a n a l a c a l l e y cansen a l g ú n per-
j u i c i o a los t r a n s e ú n t e s . 
D e n u n c i a d a . 
iPo r v e n d e r h o r t a l i z a s e n a m b u l a n c i a , 
f u é a y e r d e n u n c i a d a u n a m u j e r l l a m a d a 
A m e l i a T o c a , domieiSi iada e n el p u e b l o de 
M o n t e . 
B r o m a s pesadlas. 
A y e r , a m e d i o d í a , d e s p u é g d e h a b e r es-
tado j u g a n d o u n o s c u a n t o » , q u e t r a b a j a n 
en u na o b r a d e l paseo de M e n é n d e z Pe la -
y o , u n o de e l l o s / l l a m a d o F e r m í n S a n 
J u a n , de d iez y seis a ñ o s , r e c i b i ó n n g o l -
pe e n íá r o d i l l a de r echa , q u e le p r o d u j o 
c o n u n p a l o o t r o c o m p a ñ e r o suyo , l l a m a -
do A n g e l 'Sordo. 
E l m e n c i o n a d o F e r m í n , d e s p u é s de es-
tair t r a b a j a n d o b a s t a m e d i a t a rde , t u v o 
que d e j a r l a l a b o r y p a s a r a te Casa d e 
S o c o r r o , d o n d e í u é a s i s t i d o p o r e l m ó d l -
eo de g u a r d i a . 
C a s a de Socorro. 
A d e m á s de ,Ias a n t e r i o r m e n t e m e n c i o -
nadas , f u e r o n a y e r a s i s t i d a s en este be-
n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o Igjs s i g u i e n t e s p e r -
sonas: 
F r a n í c s c o de l a R i v a , devoeho a ñ o s , d e 
una. b e r i d d Inc i sa en el dedo g o r d o de l p i e 
de recho . 
A n t o n i o G u t i é r r e z C o l l a n t e s , d e t r e i n t a 
y nueve a ñ o s , de u n a c o n t u s i ó n , c o n h e r i -
d a y g r a n i h e m a t o m a , en ) a p a r t e pos te -
r i o r y m e d í a d e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o . 
R i c a r d o G a r c í a , de t r e i n t a y n u e v e 
a ñ o s , de q u e m a d u r a s en l a f r en te y n a -
ri7.J~ . 
Serv ic ios de i a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a ims ta l ada •en el cua r -
tel d e l a C r u z R o j a f u e r o n a s i s t i da s a y e r 
63 p e r s o n a s , 
vvvvvvvvvvvvvv^vvvxvvvvvvvvvvvvvvvv\\^vvvv\^v**> 
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A Bi lbao . 
\Ayer . p a r a e l m e d i o d í a , yia se p o d í a 
e c h a r el c o m p l e t o a l t r e n espec ia l q u e h a 
o r g a n i z a d o el « R a c i n g C l u b » p a n a v e r j u -
g a r ia su e q u i p o en e l c a m p o de San M a -
m é s , d e H i i b a o , c o n t r a e l c a m p e ó n v i z c a í -
no, que lo es el « N e w C l u b » , I g n o n a i n o s 
si p o d r á ser a m p l i a d a la c o n c e s i ó n h e c h a 
p o r l a C o m p a ñ í a , d e los f e i r i o c a r r i l e s d e 
B i l b a o a S a n t a n d e r ; caso de n o conse-
gui r - esta a m p l i a c i ó n , s e r á n m u c h o s los 
q u e se q u e d e n en S a n t a n d e r . 
Respec to a l a c u e s t i ó n o a m p p y á r b b 
t ros , poco , c a s i n a d a , nrxjeruos ade lan -
t a r . Y a he d i c h o q u e se j u g a r á en R U b a o , 
en e l o a m p o d e l « A t b l e t i c C l u b » . E l de 
S a n t a n d e r s e r á n los C a m p o s d e S p o r t , y 
en este m i s m o se j u g a r á e l d e c i s i v o el d í a 
13, e n caso de e m p a t e , 
IA\ final, s i q u e d a r a e l « R a c i n g C l u b » 
vencedor de l a s dos semi f ina l e s , se l l e v a -
r á a efecto e n San M a m é e , a u n e d a n d o 
este a ñ o c o r i e s p o n d í a j u g a r s e e n ési ta. 
Pero c o m o en S a n t a n d e r n o exis te m á s 
c a m p o q u e los d e l ¡ S p o r t , d e l S a r d i n e r o , 
y l a f i n a l n o puede j u g a r s e en id c a m p o 
de f i n a l i s t a , de a h í el p o r q u é tenga que. 
j u g a r s e e n V i z c a y a . 
«De á r b i t m s . el' s á b a d o q u i z á p o d í a m o s 
d e c i r a lgo . H o y no e s t a m o s a u t o r i z a d o s . 
Espe remos . 
E x t r a o r d i n a r i o r u m o r . 
T U R I N . — E l d i a r i o « G ó r r i e r e de l l a S e r a » 
se ihace .ecio de u n r u m o r acerca d e c i e r t a s 
p res iones que se e jercen sobre e l K a i s e r 
p o r a l t a s p e r s o n a l i d a d e s p a r a p e r s u a d i r l e 
d é que su a b d i c a c i ó n es necesar ia . 
Se d ice po r a q u e l p e r i ó d i c o xjue, d u r a n -
te u n a rec iente r e u n i ó n de f a m i l i a , el K a i -
ser o y ó decir- q u e e l m e j o r c a m i n o p a r a 
s a l v a r l a s i t u a c i ó n e r a i m i t a r a l Z a r de 
R u s i a . 
. E n los C í r c u l o s podit icos .¡(taliiancj's se 
desmien te esta i n f a r m a o i ó n , a u n q u e a l -
g u n o s i a a t r i b u y e n a m a n i o b r a de la Can-
c i l l e r í a a l e m a n a p a r a t a n t e a r l a o p i n i ó n 
de los a ü á d o s . 
i P A R I S . — L a p r e n s a r e p r o d u c e l a i n f o r -
m a c i ó n ' d e l « C o r r i e r e de l l a S e r a » , y n o l a 
a t r i b u y e v i s ó a l g u n o de r e a l i d a d . 
L a s hue lgas . 
Ñ A U E N . — H a n q u e d a d o en t e r amen te 
t e r m i n a d a s l a s 'huelgas que se h a b í a n de-
c l a r a d o en a l g u n a s f á b r i c a s de m u n i c i o -
nes. 
L o s o b r e r o s h a n v u e l t o a l t r a b a j o , en sus 
c u a t r o q u i n t a s pa r t e s , e s p e r á n d o s e que 
m a ñ a n a quede d e l Hodo r e s t a b í e c i d a l a n o r -
m a l i d a d . 
Desmint i endo . 
Ñ A U E N . — L a p r e n s a f r ancesa p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a die, Cette, d i c i e n d o que u n 
v a p o r i f r a n a é s e n t r a d o e n a q u e l p u e r t o h a 
cteclarado h a b e r v i s t o ce rca de las costas 
c a t a l a n a s a u n velero e s p a ñ o l s u r t i e n d o 
de esencia , aceite y v í v e r e s a u n s u b m a r i -
no a ' e m á n . 
L a n o t i c i a canece de todio f u n d a m e n t o . 
Se t r a t a b a de u n b a r c o de pesca, a l que 
se a c e r c ó u n o dei los sumerg ib fe s a l e m a -
nes, comiprando a l g u n a c a n t i d a d de pes-
cado fresco. 
Los s u m e r g i b l e s a l e m a n e s se s u r t e n de 
tbdio lo d e m á s e n sus bases n a t u r a l e s de 
a p i v v i s i o n a m i e n t o . 
E l r a i d sobre Dover . 
A M L S T E R D A M . — L o s dos c o n t r a t o r p e d e -
ros a l emanes p e r d i d o s en e l a t aque a Do-
ver t e n í a n s u base len Zeebruge v e r a n de 
t i p o reoiente . U n o de el los , el « t í . 42», f u é 
b o t a d o a l a g u a , en K i e l , e n 1914, y el o t r o , 
e l « G . 83» , en 1915. 
L o s seis ba rcos de g u e r r a a l e m a n e s h a n 
regresado s i n n o v e d a d de s u r a i d , t r a y e n -
do cor to n ú m e r a de ¡ h e r i d o s . 
L o s soc ia l ie taa a l e m a n e s . 
© E R N A . — L o s p e r i ó d i c o s se o c u p a n ex-
t ensamen te de l a ú l l t i m a r e u n i ó n celebra-
d a p o r el C o m i t é d i r e c t i v o del p a r t i d o so-
c i a l i s t a a l e m á n . 
(El « B e r l i n e r T a g e b l a t t » , c o m e n t a n d o las 
r e so luc iones vo tadas , b a c e n o t a r p r i m e r a -
mente , c o n s a t i s f a c c i ó n , q u e los jefes de) 
p a r t i d o s o c i a l i s t a a l e m á n l i a n condenado ' 
p l a r a m e n t e las t e n t a t i v a s de b u e i g a que 
h a n t en ido l u g a r r ec i en t emen te y que se-
r á n i n t e n t a d a s n u e v a m e n t e . 
E n las reso luc iones v o t a d a s , el. « B e r l i -
n e r » diisi.mgue lo que afecta a la podlítica 
i n t e r i o r y m que tjoca a l a ex t e r io r . S é aso; 
c í a en t e r amen te a las r e iv i lnd i cac iones so-
c i a l i s t a s en m a t e r i a de p o l í t i c a in te t r io r 
S u b r a y a en p a r t i c u l a r que Sctheidemann 
h a dec l a r ado q u e e l i p a r t i d o n e t d i a z a r á en 
absoiLuto l a i n t r o d u e c l ó n del suifragiio p l u -
r a l e n iP iUs la , en l u g a r del v o t o de t r e s 
clases. 
E n c u a n t o a l a f ó r m u l a de paz de los 
soc ia l i s t as , el « n e r l i n e r » se m u e s t r a m u -
oho m e n o s sa t is fecho. A d e m á s r e b u s a d i s -
c u t i r a fondo Aa c u e s t i ó n *y o p o n e r a l a 
f ó r m u l a soc ia l i s ta de paz ia f ó r m u l a de 
pa.z d i p l o m á t i i c a de acnerdios y de o o m p r o -
misos a p o y a d o s e n todas las g a r a n t í a s 
i m a g i n a b l e s . 
E l « G e n n a n i a » , f e l i c i t á n d o s e die l a ac-
c ión e m i p r e n d i d a p o r los soc ia l i s tas a l ema-
nes cerca, de sus c a m a r a d a s rusos , e n f a v o r 
de (la paz, hace d e s p u é s t o d a clase de re-
servas , pues n o a d m i t e u n a p a z s j n ane-
MBones n j i n d e m n i z a c i o n e g , 
i P a r a i a ((Gaceta d e C o l o n i a » , s e r á el 
c o n j i m t a de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r la q u e de-
t e r m i n a r á l a e x t e n s i ó n d e l a s p re tens iones 
a l ema pías. 
P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
El Gobierno alemán entrará en negociaciones con el español-Gua-
temala se adhiere a los Estados Unidos. 
C U A l C i l A I I I A P A R T E O F I C I A L B U L G A R O 
C n A L L l T I A r i l A i A M S T E R D A M . — U n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
b ú l g a r o , de l 23 de a b r i l , d i ce lo s i g u i e n t e : 
« K n t r e e l ' V a r d a r y e l l a g o D o i r a n , mo-
lesto b o m b a r d e o , que l l e g ó a c o n v e r t ó r s e 
en fuego g r a n e a d o . 
L a s pos ic iones b ú l g a r a s a l S u r de D o i -
r a n s u f r i e r o n u n vioTento b o m n a r a e o . 
C o n t r a e l las a v a n z a r o n , a l a s diez de l a 
nodhe, secciones de i n f a n t e r í a i n g l e s a , que 
f u e r o n s a n g r i e n t a m e n t e r e c h a z a d a s . » 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l , ) — E l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l f r a n c é s , de las t r eg de l a t a r d e de 
h o y , d ice : 
• « E n t r e Sqissons y e l I s e r , n o c h e t r a n -
q u i l a . 
l ' n c o m i e n z o de b o m b a r d e o c o n t r a n ú e s 
t r a s t r i n o h e r a s , cerca de L a F é r e , f u é de-
ten ido porOa respues ta de l a a r t i l l e r í a f r a n -
cesa. 
'En el A i s n e b e m o s heobo p r o g r e s o s a l 
Sudeste d e C r e c y - e n - L a o n n a i s , c o g i e n d o 
pr i s ionenos . 
A t a q u e s a l emanes i n i c i a d o s , d e s p u é s de 
bombardeo , en los a l r ededores de Goulr-
t ev i se y en l a l l a n u r a de V a u d e c o u r t , fbe-
r o u de t en idos . 
lEñ C b a m p a g n e , c e r c a de Mont - sa ins -
N o m , b e m o s b e c h o p r o g r e s o s y c a p t u r a d o 
p r i s i o n e r o s y c a ñ o n e s . 
E l e n e m i g o i n t e n t ó golpes de m a n o so-
bre las pos ic iones f r ancesas d e T a b u r e y 
M a i s o n . 
F u é d e t e n i d o , e n c o n t r á n d o s e m u c h o s 
c a d á v e r e s en l a s a l a m b r a d a s f rancesas . 
E n A l s a c i a , e i i el sector de A m m e r x e -
w i l l e r s , u n r e c o n o c i m i e n t o f r a n c é s pene-
t r ó en las l í n e a s a l emanas , cog iendo p r i -
s i o n e r a s . » 
E n R u s i a h a estal lado i a r e v o l u c i ó n . 
M A D R I D . — D e . o r i g e n fidedigno se sabe 
q u e esta n o c h e se h a recribido e n u n o de 
los m á s elevados Cen t ros de M a d r i d , que 
b i e n p u d i e r a ser l a P r e s i d e n c i a d e l Con-
sejo, u n despacho c i f r a d o , que b a cos tado 
g r a n t r a b a j o i n t e r i p r e t a r , de n u e s t r o e m -
b a j a d o r en iPe t rog rado , 
E n e l t e l e g r a m a se d a c u e n t a de q u e en 
P e t r o g r a d o h a es ta l l ado l a r e v o l u c i ó n . 
Se i g n o r a n dietailles, pues e l t e l e g r a m a 
no ios da , . 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r o i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i gu i en t e p a r -
te o f i c i a l : 
((Desde Z a r c a h a s t a B r e n t a , I n t e n s a 'lu 
d h a de a r t i l l e r í a . 
G o n t r a b a t i m o s a l a a r t i l l e r í a e n e m i g a 
e n el va l l e de L a g a r i n a . 
E n los A l p e s G i ú l i c o s , due los de a r t i -
l l e r í a . 
' E n ' lucha a é r e a d e r r i b a m o s u n a p a r a t o 
enemigo . 
" E n l a zona del Carso , d e s p u é s de i n t e n -
sa p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , e l e n e m i g o 
a t a c ó n u e s t r a s pos ic iones de Cas tagnenza , 
s iendo rechazado e n todas par tes , menos 
en u n [ n i n f o a v a n z a d o en que p e n e t r ó . 
G u a t e m a l a se adh iere a ios E s t a d o s U n i -
dos. 
L Y O N . — L a R e p ú b l i c a de G u a t e m a l a se 
ha adher ido a l a a c t i t u d de 'los Es t ados 
U n i d o s , en lo que se refiere a l a g u e r r a . 
E l p res iden te de l a R e p ú b l i c a , E s t r a d a 
C a b r e r a , h a Confer ido a u n a M i s i ó n m i l i -
tar- f rancesa la o r g a n i z a c i ó n de! e j é r c i t o 
g u a t e m a l t e c o . 
Por l a l engua oaste l lana. 
L O N D R E S , — L a U n i v e r s i d a d de C a m -
b r i d g e h a r ec ib ido u n d o n a t i v o de 25.000 
f r ancos , de u n a persona c u y o n o p i h r e se 
i g n o r a , cop des t ipo a l establedanienljo de 
u n a c á t e d r a , de L e q g u a c a s t e l l á n a . 
E ! nuevo Minister io p o r t u g u é s . 
J d S B O ^ . — . E l n u e y o ' M ñ d ^ t - e r i o p o r t u -
g u é s iba q u e d a d o c o n s t i i t u í d o en l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
P r e s i d e n c i a y H a c i e n d a . — A l f o n s o Costa, 
In ter i /or . r—Al 'meida . 
J u s t i c i a . ^ - A l e j a n d r o (Braga , 
G u e r r a . — i M a t t o s . 
i M a r i n a . — l ^ e d r e ? - » . 
F o m e n t o . — H e r c u l a n O ; 
Negocios .—Soaies : 
Colonias .—Vil lena . . . 
T r a b a j o — U u á ? a , 
I n s t r u i o c i ó n . — i M f t g a l h a e s . 
M a ñ a n a se present#T4 oí n u e v o Gobier -
no a las C á p r a r a s . 
L a m a y o r p a r t e de los e lementos q u e 
c o n s t i t u y e n e l n u e v o G a b i n e t e per tenecen 
a l p a r t i d o d e m o c r á t i c o . 
M i s i ó n f r a n c e s a en los Eatadoa Unidos . 
V V i A S H m G T O N . — H a l l egado la M i s i ó n 
f rancesa , q u e f u é eapera4a p o r b a r c o s de 
g u e r r a y mercan tes , empavesados . 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S , — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l 
e j é r c i t o b r i t á n i c o d ice l o s i g u i e n t e : 
« E n el Éilto de Í B i t h g n , a l Noroes t e de 
T r e a c a u l t y ¿U É s t e de A b r i c o u r t , h e m o s 
r o a í i z a d p h u e v o s progresos d u r a n t e "la pa-
sada nodhe. 
/En t o d a l a e x t e n s i ó n en t re Cogen 1 y e l 
Scarpa , n u e v o s combates nos p e r m i t á e r o p 
avanzar , " c o n s o l i d á n d o n o s en e l i e r r e n o 
conqu i s t ado . 
i E l n ú m e r g de p r i s i o n e r o s f e c h o s desde 
la j o r p a d a d e l $ 1 ae e í é v a a 3.029, de líos 
c u á l e s fj6 sop o f i c i a l e s . » 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
N A U K N . — E l c o f l i u n i c a d o a l e m á n de l a 
t a r d e , d i c e Jo s i g u i e n t e : 
« F r e n t e o o p i d e n t á t — E j é r c i t o d e l p r ú v 
oipe Ruperto.r—Desde a y e r p o r l a m a ñ a n a 
se l u d h á ipjor l a p o s e s i ó n de l pueb lo de Sa-
biel les , ep el c a m p o de b a t a l l a del S o m m e 
y de A r r a s , 
P o r lo d e m á s , no ha repe t ido e l e n e m i -
go sus a taques e n el S c a r p a . 
A l S u r de l a l l a n u r a d e l S c a r p a se h a 
r e a n u d a d o , d u r a n t e l a t a rde , l a ' h t o b á é P 
la c a r r e t e r a de A i T a s a C,am¿(ra l . 
L o é asa l tos de los ii>gleaes se estrvllai-Mii 
coutaa el fuiegp de n u e s t r a a r t i l l e r í a , l l e -
g á n d o s e a l a í uc íha cue rpo a m e r p a 
H e m o s o c u p a d o u n a t r i n o b e r a ei^emiiga, 
y los a v i a d o r e s p u d i e r o n c o m p r o b a r ^ue 
el n ú m e r o de ba ja s q u e los i n g l e s e » h a n 
s u f r i d o desde e l 33 de a b r i U h a s ido eleva-
d í s i p i o , 
N u e s t r a i n f a n t e r í a t i ra jo 650 p r i s i o n e -
ros, 
N u m e r o s o s a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s h a n 
sido de s t ru idos , 
E l d í a 23, d e s p u é s de b r e v e p r e p a r a c i ó n 
de a r t i l l e r í a , p e n e t r a m o s en u n a p o s i c i ó n 
e n e m i g a , c o g i e n d o p r i s i o n e r o s y a m e t r a -
Dadopew, 
iDel 23 a l 34 se h a n l i b r a d o c o m b a t e s 
e n los c a m p o s a v a n z a d o s a l N o r t e de San 
Q u i n t í n , s u f r i e n d o e l e p e m i g o i m p o r t i a n -
tes l>ajas y d e j a n d o en n u e s t r o poder<pr i - . 
s loneroa . 
E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — E n a l g p n o r t l&ec--
tores de l A i s n e y G l n v m p a g n e , a i u n e n í ó 
la lucvhfl.. 
í í a n q u e d a d o s l u efecto los a t aques d e l 
E N R U S I A 
L o s soc ia l i s tas a l iados . 
P E T R Q G R A P O — L o s s.K-ialistas france-
ses e ingleses h a n ce lebrado tina n u e v a 
e n t r e v i s t a c o n el Comit ié e iecut j ivo. 
Se h a dado c u e n t a oficiosa de que e l r en -
d i m i e n t o del t r a b a j o en l a s f á b r i c a s de 
g u e r r a es s u p e r i o r a l de a n t e s d e l a revo-
l u a j ó n . y q u é l a n u e v a d i i s c i p l i n a m i l i t a r 
h a s ido acep tada n o r m a l m é n t e p o r los 
obre ros so ldados . 
Bruss i lo f se d i scu lpa , 
P E T R O G R A D O . — E l , g e n e r a l B r u s s i l o f , 
e n t r e v i s t a d o p o r i m p e r i o d i s t a , h a decla-
r a d o que , h a b i e n d o pneyis to % r e v o l u o i ó n , 
f u é p r e p a r a n d o a l a s t ropas , las cuales, 
m e r c e d a l a n u e v a d i s c i p l i n a m i l i t a r , es-
t á n en m e j o r e s cond ic iones que n u n c a . 
E l g e n e r a l h a a ñ a d i d o q u e el m a l t i e m -
po pers i s ten te h a i m p e d i d o que das t r o p a s 
rusas h a y a n secundado l a o f ens iva f r a n -
coinglesar (Pero los r u s o s a t a c a r á n no b i e n 
l legue el b u e n tjen^po. 
E N F R A N C I A 
L a f a l l a de o a r n s , 
. P A R I S . — l i e s d e hoy 25 se h a puesto en 
v i g o r e l r e a l deoneto s u p r i n r i e n c í o el con-
s u m o de ea rne |>or las nimbes. 
Lqg anii.-iius)) p o q t u m o B se c o p i p o n d i - á n 
e.vr-.lusivanieute i]e huevos, i l egmpbres y 
pescados. 
E l p ú b l i c o se oonforma. f á c i l m e n t e a l 
nuitivío r é g i m e n de v i g i l i a n o c t u r n a que se 
le b a i m p u e s t o . 
Asalto a l c a r b ó n , 
P A R I S . — f u g r u p o de m á s de 1000 per-
sonas h a a sa l t ado a y e r ooho c a r r o s c p > 
gados de c a r b ó n de j i i e d r a en \\i ca l le d « l e r y . 
E n pocos m o m e n Í Q s iQg car iKii i f u e r o n 
saqueados , desaparec iendo c a s i todo sp 
c a r g a m e n t o , cunlen idQ e n saeps. 
L a R i l i c í a p o p u d o e v i t a r e l heoboi. 
E N I N G L A T E R R A 
Decrece el a v a n c e . 
L O N D R E S . — T o d a la p r e n s a corpenta Ja 
cada d í a m a y o r res i s t enc ia que ofrece la 
segunda ílínea a l i f ruana , 
Y a (d avance ingl iés no es c o m o e n l o s 
p r i m e r o s d í a s , s i n o que , apenas se m i d a 
u n ( in tento , l o s g e r m a n o s o o n t r a a t a c a n v i -
vamen te , a pesar de la s u p e r l ó r i d a d n n -
m i é r i c a de los ing leses y de au for u i i da l i l e 
a r t i i U e r í a . 
e n e m i g o en U r t e M á e , B r i m á n t y Este ' d é 
S n i p p e . 
N u e s t r a s b a t e r í a s h a n b o m b a r d e a d ' la 
r e t a g u ^ r d i ; i e n e m iga . 
E j é r c i t o d e l d u q u e A l b e r t o . — M o f ' h a h a -
b i d o a c o n t e c i m i e n t o s d i g n o s de m e n c i ó n . 
E l 23 de a b r i l l o s i n g l e s e s y Ei-ances'es 
j i e r d i e r o n 20 a p a r a t o s y un g l o b o , c o u t ¡ v o . 
E l 24 p e r d i e r a n 19 apar-atos, de ellos 
16 em Jucha a é r e a y t res p o r e l fuego..^e 
n u e s l r a s I w i t e r í a s . 
E l t e j i i e n t e av lad- i i - Henepp d e r r i b ó el 
20, ¿í y 22 a p a r a t o s enemigos . 
E n los c o m b a t e n Librados c e r c a de (Wvi-
s elles, e l c a p i t á n L o ver p r e c e d i ó a nues-
t r a s L u f e n t e r í a de a s a l t o , h a c i e n d o ' f u e g o 
c o n u n a a m e t m l l a d o r - a desde 150 m e t r o s 
de a l t u r a s o b r é l a i n f a n t e r í a e n e m i g a . 
E n los f rentes o r i e n t a l y m a c e d ó n i c o 
no h a h a b i d o c a m b i o s . » 
C O M U N I C A D O D E L A L M I R A N T A Z G O 
A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l A l m i r a n t a z g o ' a l e m á n co-
n u u i i c a lo s i g u i e n t e : 
((El A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o a f i r m a , con 
r e l a c i ó n a l e n c u e n t r o de l a s fuerzas nava-
les a n g l o a l e m a n a s , que en l a noche del 20 
al 2 1 , f r e n t e a D o v e r y Cala is , no b u b - da -
ñ o s m a t e r i a l e s n i pe rsona les del, lado, de 
los ingleses . 
F r e n t e a esta a f i r m a c i ó n podemos d e d r 
l o s i g u i e n t e : 
F u é h u n d i d o u n b u q u e - g u í a d e s t r ó y e r 
i n g l é s . 
E l barc/o' e n e m i g o f u é a l c a n z a d o e n el 
c e n t r o p o r u n to rpedo , h u n d i é n d o s e t r a s 
u n a fuer te d e t o n a c i ó n . 
C i n c o m i n u t o s miás t a r d e u n d e s t r ó y e r -
e n e m i g o f u é e n v u e l t o en l l a m a s , p robab le -
m e n t e a c a u s a de u n to rpedo a l e m á n . 
Es to f u é pe r fec t amen te v i s t o p o r los t r i -
p u l a n t e s de todos los b u q u e s a lemanes . 
S e g u r a m e n t e , este ú l t i m o se. h u n d i ó a 
causa de l a e x p l o s i ó n . 
U n d e s t r ó y e r i n g l é s , q u e p a s ó cerc •. de 
la popa de u n to rpedero a l e m á n , f u é a l -
c a n z a d o p o r sus p royec t i l e s e n ' l a b o r d a y 
en el p u e n t e de m a n d o , q u e c a y ó des-
t r u i d o . 
O t r o d e s t r ó y e r i n g l é s f u é t a m b i é n a l c a n -
zado en el p u e n t e . 
Estos d a ñ o s t a m b i é n f u e r o n per fec ta -
mente ap rec iados p o r nues t ro s m a r i n e r o s . 
E n c u a n t o a los d a ñ o s personales , íes 
c i e r t o lio q u e dice l a p rensa de q u e h a n 
s ido v i s t o s n u m e r o s o s c a d á v e r e s ingleses 
a.l l ado de los a l emanes en a g u a s del 
i -ana l .» 
Contestando a l a nota e s p a ñ o l a . 
BERLIN.—,1x1 . .prensa a l e m a n a p u b l i c a 
i a n o t í i e n v i a d a p o r E s p a ñ a , y a •conti-
n u a c i ó n liinse.rla la, s i g u i e n t e .nota of ic iosa : 
«E¡1 G o b i í e n n o i m p e r i a l a l e m á n a p r e c i a 
d e l todo l a d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
E s p a ñ a , y e n t r a r á c o n e l C iob i emo de es-
te p a í s en t r a t o s s o b r e las m e d i d a s q u e . 
d e n t r o de los l í m i t e s i rnpues tos en el or-
den m t i l i t a r , p u e d a n a d o p t a r s e ¡ p a r a a l l a -
n a r las d i f i e u l t a d e s que s u r j a n en e l pue-
b l o e s p a ñ o l . » 
E l vapor « T r i a n a » hundido por dos bar-
cos ingleses. 
M A L A G A . — ' E l v a p o r « T r i a n a » , de l a 
C o m p a ñ í a I b a r r a , a f p a s a r en t r e dos bu-
q u e s ingleses , a l a a l t u r a de G i b r a l t a r , 
fué torpedeado p o r e q u i v o c a c i ó n y h u n -
d i d o . 
H a m u e r t o e l c o d n e r g y h a y o t r o s t r i -
p u l a n t e s h e r i d o s . 
S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l SP 
g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n Cnar t e 
g e n e r a l a l e m á n , d i ce : 
'((En l A r r a s h a n a t a c a d o dos i n g l e s e s s ó -
lo en l a o r i l l a m e r i d i o n a l d e l Ocarpe y 
N o r t e de M o u c b y . 
E m p r e n d i e r o n brea veees los a t a q u e s , 
s i e n d o e n t o d a s rechazados , con grditíSefi 
] > é r d i d a s . 
E n el f r en te de l A i s n e y l a C h a m p a g n e , 
n a d a i m p o r t a n t e q u e s e ñ a l a r . 
,En el f ren te o r i e n t a l no l i a h a b i d o c a m -
b i o . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R i I S . — E l c o m u n i c a d o ó l i c i a l f a c i l i -
t ado a l a s once de la n o c h e , d i ce lo s i -
g u i e n t e ; 
((La l u c h a d e a r t i l l e r í a ' c o n t i n ú a en el 
c o n j u n t o d e l f r en t e , desde el N o r t e d e 
V a u x h a s t a A i l l o i L 
H e m o s c o n t e n i d o los a t a q u e s de Jos 
a l e m a n e s , 
Se ha, c o m p r o b a d o que los a l é m a n es 
h a n t e n i d o sangr i ten tas p é r d i d a s e n l o s 
a t aques que d i e r o n e s t a m a ñ a n a c o n t r a 
n u e s t r a s pos i c iones de la g r a n j a de U r -
t e b í d e . 
E l p r i m e r a t a q u e fué d e t e n i d o p o r nues-
t r o .fuego. 
M á s tarde* r e a n u d a r o n los a t a q u e s con 
g r a n d e s c o n t i n g e n t e s , s i endo rechazados , 
N u e s t r a a r t i l l e r í a d i s p e r s ó i m p o r t a n t e s 
concentraoSones de] e n e m i g o . » 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 1 4 . — D e s p u é s de e m b a l s a m a -
do el c a d á v e r de Ba l l e s t e ros , se ha ver i f i - : . 
c a d a e l o p t i e r r o ^ s i endo c o n d u c i d o á la es-' 
tac.i.ón d e l N o r t e , p a r a ser t r a s l a d a d o a 
Z a r agió./.a. 
iEl e n t i e r r o f u é p r e s i d i d o p o r d o n B a s i l i o : 
P a r a í s o y los i n d i v i d u o s de l a f a m i l i a d e l 
i n f o n u n a d u d ies t ro . 
D e t r á s de La c o m i t i v a maccihabau t res 
ca r rozas l lenas de c -o roñas . 
E l d u e ñ o de 'la f o n d a d o n d e h a m u e r t o ' 
B a l l e s t e r o s se b a negado a c o b r a r los gas-
tos heohps p o r a q u é l d u r a n t e su es tanc ia , 
e n f e r m e d a d y m u e r t e , que asc ienden a 
u n a s 1.000 pesetas. 
Se ha conanizadiu a pensar en i a celebra-
c i ó n d e una fiesta b e n é f i c a , h a b i é n d o s e 
vir - i tado a l duque de V e r a g u a , p a r a que 
r e ú n a a los g a n a d e r o s y vean la mane r a 
de c o n t r i b u i r a l beneficio. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
Ult ima hora . 
POR TELÉFONO 
M á s del d i s c u r s o de M a u r a . 
M A i m f l ) . 25. ( M a d r u g a d a . ) — l A u -
raenta, por . m o m e n t o s l a e x p e c t a c i ó n que 
exis te p o r e s c u c h a r e l d l i scurso que ' e l 
p r ó x i m o d p í n i r f g o p r o u u n c U ^ - á d o u A n -
t n n i o M ' a u r a . 
'Por el C í r c u l o ' M a u r i s t a ¡ i i s t a l a d o e n 
la C a r r e r a de San J e r ó n i m o h a n desf i la -
do h o y m i l l a r es de pe r sonas , a r e c o g e r i n -
v i t ac iones p a r a a s i s t i r , a l a c t o . 
M u c h a g e n t e h a hecho l a p e t i c L ó n da 
i n v i t a c i o n e s p o r m e d i o de los soc ios d e l 
C i r c u l ó M a u r i s t a . 
E s t a n o c h e se h a c e r r a d o el p l a z o de 
so l ic i tudes , , en v i s t a de q u e l a s p r e s e n t a -
das e x c o d e n ' c o n m u c h o del n u m e r o de 
pe r sonas que pueden e n t r a r e n l a p l a z a 
de to ros . 
S é ha ' e s t ab lec ido d i s p o s i c u m espec ia l 
en el r u e d o p a r a p o d e r c o l o c a r en él 3.000 
siillas mas . . 
A d e m á s , en t r e és te ie y e l c a l l e j ó n se c o -
l o c a r a n m á s ' s i l l a s . 
E l sepor M a u r a h a b l a r á sobre u n a p l a -
t a f o r m a , <pie a r r a n c a r á de l a mese ta de l 
t o r i l . 
Ha, c o m e n z a d o a co loca r se n n t o r n a v o z , 
c u y o s t r a b a j o s e s t á n d i r i g i d o s p o r trea 
a r q u i t e c t o s , p a r a que se pueda o í r c la-
r a m o n t e l a Voz d e l o r a d o r debite lodos los 
s i t i o s de l a p laza . . 
E l l unes p o r la noche se c e l e b r a r á en 
el l e á t r o A p o l o (IIKI vedada, o r g a n i z a d a 
p o r l a M u t u a i l i d a d O b r e r a Ü Í á V r i s t a 
E n dicha, ve lada si ' i n t e r p r e t a r á , u n a 
o l m i dr- iamál i lca , t o m a r á p a r l e l a b a n d a 
m u n i c i p a l y se l e e r á n c u a r t i l l a s de Be-
n a v e n t e , R i c a r d o l . e ó n y L l a n o s T o r r i -
g l i a . <• 
¿Qué p a s a en Sev i l l a? 
M A D R I D 26. ( M a d r u g a d a . ) — A l ce leb ra r 
n u e s t r a confe renc ia c o n S e v i l l a , l a censu-
r a h a i m p e d i d o l a t r a n s m i s i ó n de- u n a 
n o t i c i a , y n o sabemos. |]ÍO que puede h a b e r 
o c u r r i d o en l a c i u d a d d e l G u a d a l q u i v i r . 
^ ^ W W ^ W V V V V V V V V V V V V V V V V V V V M / V X M 
P Í A M O Q D E T O D A S L A S 
r - I / - V i N W O M E J O R E S M A R C A S 
Pianolas - pianos DOLIAN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 
Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y D I S C O S 
H. Yellldo. ámós de Escalante, 6.—'antander. 
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R E A L O R D E N C I R C U L A R 
Ley de Reclutamiento. 
131 a r l í c u l o I U d e l r C g l a m c i i l n pa ra la 
e j e c u c i ó n de la v igen te ley . se enfende-
r á r edac t a do e n la: f ^gu i e r i t e f o r m a , se-
g ú n rea l o r d e n de 19 de a b r i l , de 10IT: 
« L a e x c e p c i ó n d e he l -mano casado se 
j u s t i f i c a r á e n l a mifenSá f o r m a y c o n d i -
c iones q u e l a i n d i c a d a p a r a la i n f o r m a -
c i ó n de pobreza , p r o b a n d o a l m i ^ m o f u m -
po que l a m u j e r de a q u é l c a i v c r de f o r -
t u n a y no e j e rce p r o f e s i ó n n i i n d u s t r i a 
l u c r a t i v a , y l a a b s o l u t a i m p o s i b i l i d a d e n 
que se e n c u e n t r a el . h e r m a n o (visado de 
p o d e r •mantener a la pe r sona que p r o d u z -
ca la K t c e p c i ó r i , « s i n desatender las ne-
cesidades indispensables de su p r o p i a c a -
s a , teniendo en cuenta s u s m é d i o s de vi-
da , y no s iendo de a p l i c a r a l efecto, de un 
modo estricto, lo dispuesto en el a r t i c u -
lo 91, que d e b e r á entenderse referido s ó -
lo a los mozos que a l e g a n las excepcio-
nes, y a los p e r i t o á a cuyo favor los es-
tablece l a l ey» . 
Abilio L ó p e z 
Partos y enfermedades de la mujer 
Consul ta : de doce a d o s — T e l é f o n o m l m . 
G ó m e z Oreña , n ú m e r o 3, pr incipal . 
708 
íoiiez r. 
Especial ista en enfermedades de la piel 
y secretas. 
R a d i u m , Rayos X , e l ec t r i c idad m é d i c a , ba 
fio de luz , masaje, a i re cal iente , etc. 
Consulta de diez a u n a . — W a d - R á e , 7. 1.° 
La mejor agua de mesa 
GUISANTES TREVIJANO 
t i f i o i a l . 
P r e p a r a d o s 
s i n c o l o r a r -
Carlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 
Consul ta de doce a una, en e l Sanator io 
del doctor Madrazo , de tres a cua t ro , en su 
d o m i c i l i o , W a d - R á s , 3, 3.0 
Excepto d o m i n g o s y d í a s y festivos. 
Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO BUBIO, DE MADRID 
Módico especialista en enfermedades de la 
mujer y partos. 
Cont .* de 11 a 1 . — A r c i l l e r o , 4, 2 . ° — T e l . 786 
Julio Cortiguera. 
P A R T O S 
Enfermedades de ios n i ñ o s y de la mujer. 
PASEO D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3." 
C o n s u l t a de once y media a u n a . 
T e l é f o n o n ú m e r o 620. 
Venancio Vázquez. 
B o d a s . — B a u t i z o s . 
P L A Z A V I E J A , N U M E R O 4 
«, O Y A. L T Y 
O R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
Serv i c io a l a oarta y por cubiertos 
H A B I T A C I O N E S 
Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , H I G A D O 
Y P A N C R E A S 
CONSULTA D E D I E Z A DOCE 
Gratuita a los pobres lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de nueve a diez. 
SAN PRANOISOO, N U M E R O i . 1.° 
A L P U B L I C O 
N u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o , d o n P e d r o 
E n r i c i , n o s c o m u n i c a q ú e , oon m o t i v o del 
f a i l e c i m i e n t o de s u q u e r i d a m a d r e (que e n 
paz descanse), . se b a beobo c a r g o de l a 
i m p o r t a n t e s o m b r e r e r í a q u e d i e b a s e ñ o r a 
f u n d ó e n 1880. 
C o n este m o t i v o pone en c o n o c i m i e n t o 
de s u d i s t i n g u i d a d i é n t e l a y de l p ú b b o o 
e n g e n e r a l , q u e s e g u i r á d i spensando la 
a t e n c i ó n y s e r i é d a d a s u ifavorecedores.. 
c o n t ó t i ene a c r e d i t a d o l a r e f e r i d a Casa. 
LAINZ.-MERCERIA 
S A N F R A N 0 I S 0 O . N U M E R O 1t 
MELOCOTON TREVIJANO v e r d a d e r a especial idiad 
Ifi ra ÜOÍZ 
Francisco Setién. 
Especial ista en enfermedades de la nariz , 
garganta y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1.» 
Consul ta de nueve a una y de dos a seis. 
( A N T I G U O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas , b a n -
que tes y « l u n c h » . 
S a l ó n de té , chocolates , etc. 
Lejía LA ARAGONESA 
(es l a m a r c a pre fer ida por su b l a n c u r a . ) 
Al c o m p r a r l a P I D A S E V A L E R E G A L O 
P E R F U M E S G A S A F L O R A L I A ( F L O R E S 
D E L C A M P O ) . 
P e p i n i l l o s , V a r i a n t e s , 
c a p a r r a s . M o s t a z a 
A l - TREVIJANO 
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P U R G A N T E I D E A L 
- P a l m i l J i m é n e z -
A C E I T E D E RICINO D U L C E , 
F L U I D O Y AROMATICO 
Vacuna de ternera 
luto de tres m m m I I péselas I Soitaa de c n t a id. U id. (Se recita semalrnte) 
F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o J I M E N E Z 
maza <le la LibertadL - Telefono 33 
TRATAMIENTO 
Al 
HIGIENICO D E L 
MIENTO HABITUAL 
Agaramil Jimé^ 
PRODUCTO V E G E T A L 
D E AGAR-AGAR. 
Bolsas y Mercados 
B O L S A B E M A B R I S ^ 
D í a 24 D í a 25 
I n t e r i o r K 





» G y H 
Amort i zab le •fi ü o r 100 F 
>» » E 
n » D 
» » C . . . 
»> » B 
» » A . . . . 
Amort i zab le 4 p o r 100, F . . . _ 
Raneo E s p a ñ a 
» H i s p ano A m e r i c a n o . . . 
>» R í o de La P l a t a 
T a b a c o s > 
Nortes 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s preferentes 
» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 por . 100 
Tesoro 4 por 100 ser ie A 
Idem i d . , ser ie B 
4,50, ser ie A 
i d . , ser ie B 
4,75, ser le A 
i d . , ser ie B 
iVzucareams, es i tampil ladas . . 
í d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , s er le F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
I d e m 
I d e m 
I d e m 




































B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú b J i c o o . 
I n t e r i o r , se r ie A , a 76 p o r 100. 
I ^ l e m , seriTi B , a 75,80 y 76 p o r 100. 
I d e m , soni'P D , a 74 p o r 100. 
A m o r t i z a b l e , s e r i e C , a 95 p o r 100. 
E x t e r i o r E s t a m p i l l a d o , s^r ie F , a 82,25 
p o r 100. 
I d e m , s e r i e E , a 82,85 p o r 100. 
O b l i g a c i o n e s d e l l A y u n t a m i e n t o de B i l -
bao , a 87 p o r 100. 
A C C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s idel N o r t e d e E s p a ñ a , a 
338 pese tas . 
N a v i e r a S o t a y A z n a r , a 1.730 y 1.725 
pesetas, fin d e m a y o . 
I d e m , c o n t a d o , d e l d i a / a 1.715. 1.710 y 
1.700 pesetas . 
M a r í t i m a d e l N e r v l ó n , a 1.800 pesetas . 
M a r í t i m a U n i ó n ' , a 1.510 pesetas, fin de 
m a y o , p r e c e d e n t e ; 1.480 pesetas, fin d e l 
c o r r i e n t e ; 1.485, 1.480 y 1.482,50 pesetas, 
c o n t a d o , d e l d í a . 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 720 pesetas , fin 
«leí c o r r i e n t e , y 730 pesetas, fln de m a v o . 
I d e m , c o n t a d o , d e l d í a , a 720, 71'J y 720 
pesetas. 
N a v i e r a I k i c h i , a 1.580 pesetas, fln d e l 
• c o r r i e n t e , y 1.595 pesetas, fln d e m a y o . 
- I d e m , comtado , de l d í a , a 1.580 y 1.575 
pesetas. 
N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.310 pesetas, fln 
d e l c o r r i e n t e ; 1.335, 1.325, 1.322,50 y 1.320 
pesetas , fln de m a y o ; 1.335, 1.320 y 1.300 
pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . 
V a s c o C a n t á b r i c a d e N a v e g a c i ó n , a 715 
pesetas, fln de m a y o ; 705 pesetas, c o n t a -
o o , d o ] d i a . 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 51 pesetas. 
M i n a s d e C a l a , a 280, 275 y 280 pesetas . 
t J n i o n Elécttz-ica V i z c a í n a , a, 740 pese-
las . 
T r a i n v í a E l é c t r i c o d e B i l b a o a D i m i n . 
g o , a 152,50 pesetas . 
E l e c t r a d e V i e s g o , a 680 pesetas . 
. M e n g e m o r , acc iones d e l 1 a l 2.000, a 
205 p o r 100. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 332 p o r 100 
O B L I G A C I O N E S 
T u d e l a a B i l b a o , especiaJes, a 98,60. 
A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , a 65,40. 
N o r t e s , pr imeo-a ser ie , p r i m e r a h i p o t e -
ca , a 65,50. 
A l s a s n a , a 88,15, 88,10 y 88 p o r 100. 
A l a r a S a n t a n d e r , a 10¿ p o r 100. 
V a l l a d o l i d a A r i z a , a 100 p o r 100 
É l e c t r a d e V i e s g o , a 99,75. 
B o n o s Soc i edad E s p a ñ o l a de Con^ t ru ic -
íñóa X a v a l , a 104 p o r 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
P a r í s . d i t q w e , a 80,50; f r a n c o s 300.000. 
L o n d r e s cheque, a 21,90; l i b r a s 800. 
L o n d r e s cheque , a 21,84; l i b r a s 1.500 
L o n d r e s cheque , a 21,83; l i b r a s 7.000 
C a m b i o m e d i o , 21.857. 
cG'olegio do Corredores do Comerc io 
d é S a n t a n d e r . 
A c c i o n e » C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a de 
N a v e g a c i ó n , a 1.370 pesetas. 
L d e m S o c i e d a d A b a s t e c i m i e n t o de A g u a » 
a 138 p o r 100; pese tas 12.500. 
I d e m í d e m A z u c a r e r a d e E s p a ñ a , p r e -
fe ren tes , a 58,25 p o r 100; pesetas 12.000, 
p r eceden t e . 
A m o r t i z a b l e , 5 p a r 100, e m i s i ó n 'de 1917, 
a ' '1,50 p o r 100; pesetas 5.000. 
I n t e r i o r , i p o r 100, a 76,45 p o r 100: ipe-
•setas 5.000. 
O b l i g a c i o n e s í e r r o o a r r l l C a n t á b r i c o , t e r -
c e r a h i p o t e c a , e m i s i ó n d e 1896, a 81.50 p o r 
100; pesetas 10.000. 
I d e m A o o i n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , 5 p o r 
100, a 78,25 y 78,75 p o r 100; pesetas 11.500. 
M E R C A D O D E M E T A L E S 
C o b r e bes t s e l e d e d , l i b r a s 146.0,0 a 
141.0.0 n e t o ; í d e m e n c h a p a s g r u e s a s , 
174.0.0; í d e m s t a n d a r d , 135.0.0 a 135.10 
c o n t a d o ; I d e m s t a n d a r d , 134,10 a 135,0.0 
a t r e s meses. 
P l o m o , l i b r a s 30.10 a 29.10. 
E s t a ñ o á n g l é s e n l i n g o t e s , l i b r a s 222.0.0 
a 223.0.0; í d e m en b a r r i t a s , 223.0.0 a 
224.0.0; í d e m s t r a i t s , 217.17.6; í d e m s t an -
d a r d , 217.10 a 217.15 c o n t a d o ; í d e m i d . i d . , 
217.15 a 218.0.0 a t r e s meses. 
'Cinc , e n l i n g o t e s , l i b r a s 57.0.0 a 50.0.0. 
A n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de m u n i -
c iones , i i b r a s 85.0.0. 
M e r c u r i o , l i b r a s 20.0.O p o r f rasco . 
A l u m i m o , l i b r a s 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
N í q u e l , l i b r a s 2ÍX).0.0 a 225.0.0 p o r to -
n e l a d a . 
i B i s r a u t o , n o m i n a l , 11 che l a ñ e s . 
• H i e r r o l i n g o t e C l e v e l a n d , 87.0 che l ines . 
P a r a i o s a l i a d o s , 97.6; p a r a los n e u t r a -
les , 105. 
H e m a t í t e , 122.6 che l ines . P a r a F r a i u ia , 
137.6; p a r a I t a l i a , 142.6. 
¡ P l a t a f i n a , pfíT OUM . s t a n d a r d , 39 7/6 
pen iques . 
O r o , 77 d h e l i n e » ^ p e n i q u e s p o r onza . 
( P l a t i n o , 290 c h e l i n e s p o r opOul; 
W o l f r a m , 55 c h e l i n e s , p r e c i o o f i c i a l p o r 
u n i d a d . 
"Boletín Oficial" 
E l n ú m e r o de a y e r c o n t i e n e l a s siguiten-
tes m a t e r í á » í 
C i r c a l a r d e l tí«t/i»ri\o c i v i l de la p r o -
v i n c i a , d e c l a r a n d o p r ó f u ^ s a los mozos 
q u e se n o m b r a n de l o s A y u n t a m i e n t o s 
q u e se c i t a n . — M i n i s t e r i o de FPff ten to : 
p r o y e c t o d e r e g l a m e n t o ' p a r a l.a c i r c u l a -
c i ó n d e v e h í c u l o s d e t r a c c ó ó n m e c á n i c a 
p a r a v i a j e r o s o raencancía», c o n 0- s i n 
r e m o l q u e y de uso p ú b l i c o , p o r l a » ca r r e -
t e r a s y c a m i n o s de E s p a ñ a . — S i | m i n i s -
t r o s : p r e c i o s de l a s r a c i o n e s de especies 
de suqa in i s t ros en los p u e b l u s cabeza de 
p a r t i d o , p a r a e l p r e s e n t e mes,—'Delega-
c i ó n de H a c i e n d a : t o m a de p o s e s i ó n ' ie l 
r e c a u d a d o r . - = A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de 
B u r g o s , s e c r e t a r í a de C o b i e r n o : r o m u n i -
c a o l ó n r e fe ren te a r e e o n o c i m i e n l o de e d i -
í t e lo# d o n d e se p r e s u m a , l a e x i s t e n c i a de 
c o n t r a b s H í f l í ) . — ' A d m i n i s t r a c i ó n •de Co-
r reos : a n u n ^ í ^ de s u b a s t a de t r a n s p o r t e 
de coprespondeniCla p j j^ re l a or te ina d e l 
r a m o de T o r r e l a v e g a y sj i j t e s t a c i o n e s ' f é -
r reas ,—-Cobranza de c o n t r i b u c i o n e s en 
l a s zonas de R a m a l e s , T o r r e j a v e g a , V i -
l l a c a r r í e d o y C a b u é m í g a . — A c u e r d o s m u -
n i c i p a l e s d e los Ayunmm.M>ntos de A m -
p u e r o y R í v a m o n t a n a l M o n t í ' . ^ ^ e í v i c i o 
d e H i g i e n e P e c u a r í a : P f t t f t d í s t i c a de enfer-
m e d a d e s i n f e c t o - c o n i f i g í o a a i s del g a n a d o , 
d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e f e b r e r o , — P r o -
v i d e n c i a s j u d i c i a l e s . — A n u n c i o s . 
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ORFEÓN OULTURA. 
S i g u i e n d o fla costuwjfrre d e a ñ o s ante-
riores, esta cuilta Soc iedad p r e p a r a u n a 
veiadft p a r a f e s t e j a r e l c u a r t o a n i v e r s a r i o 
de s u í íUüJi^- io j j . 
S e g ú n nos ha m a n j i ' e s t a d ó l a C o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de l a o i g a n i z a c i ó p , no desme-
r e c e r á es ta fiesta e n i m p o r t a n c i a a r t í s t i -
ca a l a s que c o n t a n g r a n é x i t o v j ene ce-
l e b r a n d o , pues a d e m á s d e l O r f e ó » y cua-
dril) a r t á s t í s c o , c o o p e r a n a l a m i s m a va-
liosos e lementos a r t í s t i c o s d e l a Locali-
d a d . 
H o y t a n s ó l o p o d c u i o s a d e l a n t a r q m - la 
f u n c i ó n se c e l e b r a r á el d í a 3 del p r ó x i m o 
mea d f m a y o , en e l e l egan t e Saló ja P r a -
d e r a . 
T a n p r o n t o ^ n o z c a m o s m á s tk-talh-s se 
lo c o m u n i c a r e m o s a n u e s t r o s lectores . 
W V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V w V V l f c ' V V X ^ ^ 
Vi<ia raligiosa-
S a n t o r a l de hoy.—Santo?; ' M o , M a r -
c e l i n o , p p . , m r s . ; P e d r o , B a s i l e o , obs . , 
m r s . ; E x u p e r a n c i a , v g . ; L u c i d i o , C l a r e n -
Cjo, obs. ; R i c a r i o , ob . ; . C l a u d i o , C i r i n o , 
A ñ t o n j n o , m r s . 
S a n t o r a l de m a ñ a n a . — N u e s t r a S e ñ o r a 
de M o n t s e r r a t . — ^ n t o s T o r i b i o de M o n -
g r o v e j o , o b . ; Antun'iV, fíb., m . ; Ped ro A r -
m e ^ i g o l ; Z i t a , v g . ; kn&m îfí, P a p a ; B . 
Ped ro C a n i s i o , S. J. 
E n S a n M i g i t « l . 
C o n t í f l ú a 6,11 ̂  i g l e s i a de S a n M i -
g u e l l a nav^ f l ^ . q u e l o s r eve rendos Pa -
dres P a s i o n i s * » » g i ^ e b r á n todos los a ñ o s 
en p r e p a r a c i ó n dk m Aeist ividad de s u 
P a d r e y F u n d a d o r g a n P«Jsií¿? ¡dje l a C r u z , 
c o n los c u l t o s s i g u i e n t e s : 
P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho , m i s a taza-
d a en e l a l t a r d e l San to , c o n a c o m p a ñ a -
m i e n t o d e ó r g a n o . 
P o r ' la l a r d e , a las s ie te , S a n t o Rosa-
r i o , e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a j e s t a d , 
e j e r c i c i o de l a ?)i)vena y r e s e r v a , t e r m i -
n á n d o s e c o n los g o w r t a i S a n t o P a t r i a r -
ca d e l a P a s i ó n . 
Novenar io de l a Pj j } U n i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a del B u e n 
F i n a l de l n o v í ^ r i A 
P o r l a m a ñ a n a , a las seis y a sie-
te y m e d i a , h a b r á t odos los d í a « m i s a s 
rezadas , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de a r m ó -
n i u m . 
P o r l a t a r d e , a l a s s ie te , c o m e n z a r á el 
S a n t o R o s a r i o , a l que s e g u i r á n e l ser-
m ó n , i a n o v e n a , gozos y Sa lve c a n t a d a . 
B o y , c o m u n i o n e s g e n e r a l e s en las m i -
s a » de l a s seis y s ie te y m e d i a . A las diez, 
m i s a so lemne . 
P o r l a t a r d e , a l a h o r a i n d i c a d a , se da-
r á p r i n c i p i o a los c u l t o s c o n l a expos i -
c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , t e r m i n a n d o 
e l a c t o c o n l a b e n d i c i ó n p a p a l . 
P r e d i c a r á l o s se rmones del n o v e n a r i o 
e l r e v e r e n d o P a d r e G a b i n o Olaso (agus-
t i n o ) . 
P r e s e r v a c i ó n do l a F e . 
L a A s o c i a c i ó n de s e ñ o r a s , q u e b a j o es-
te t í t u l o t r a b a j a p a r a s a c a r n i ñ o s de l a s 
escuelas a n t i c a t ó l i c a s , p a r a d a r l e s c r i s -
t i a n a y s ó l i d a e d u c a c i ó n , en las escue-
las q u e <:-on este ob j e to sost iene, ce iebra-
r á m a ñ a n a , - a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a 
t a r d e , j u n t a g e n e r a l , e n e). s a l ó n de j u n -
tas de los P a d r e s J e s u í t a s . 
•Se s u p l i c a a t o d a s l a s a s o c i a d a s as is-
t a n a d i c h o a c t o , p u d i e n d o a s i s t i r t a n i -
b i ó n t o d a s l a s s e ñ o r a s q u e lo deseen, a u n -
que n o p e r t e n e z c a n a A s o c i a x i ó n . 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o -
r a do C o n a o l a c i ó n , — C u a r e n t a 
h o r a i 
S o l e m n e » e j e r c i c i o s d e l a s C u a r e n t a h o -
ra s , que t r i b u t a a J e s ú s S a c r a m e n t a d o l a 
R e a l C o n g r e g a c i ó n de Caba l l e ro s de l a 
V e l a , en d e s a g r a v i o d e l a s ofensas que re-
c ibe de los h o m b r e s , p i d i e n d o a l m i a ñ o 
, t i empo p o r l a paz d e l a s n a c i o n e s y la 
' t e r m i n a c i ó n de. i a g u e r r a e u r o p e a ; se ce-
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
E N T O D O S L O S A R T I C U L O S 
D E L A E S T A C I O N 
P U E R T A . L A . S m f t J b t A 
LA VILLA DE MADRID 
l a b r a n , n los <lias É y 29 dv a b r i l de l co-
r r i e n t e . . . . . i , , 
Se cxponKii rá a Su D r v m a M í V j e s W l a las 
c u a t r o d e l a m a ñ a n a de l s á b a d o , 2H, re-
s e r v á n d o s e a l a s ocho y m e d i a de l a n o -
che d e l d o m i n g o , 29. 
E n a m b o s d í a s se c e l e b r a r á m i s a so-
l e m n e a l a s d iez y m e d i a , y rezadas u to-
das las h o r a s , h a s t a Jas doce i n c l u s i v e , 
a p l i c a d a s p o r los h e r m a n o s d i f u n t o s de 
l a C o n g r e g a c i ó n y ¡ x w los fieles, q u e c o n -
t r i b u y e n c o n sus l i m o s n a s a l a ce lebra-
c i ó n d e estos cu l t o s . 
E n t o d a s l a s m i s a s se c e l e b r a r á l a Sa-
g r a d a C o m u n i ó n . 
P o r Jas t a r d o s , a l a s seis y m e d i a , se 
c a n t a r á n V í s p e r a s so lemnes de l S a n t í s i -
m o S a c r a m e u l o ; d e s p u é s se r o z a r á -la Es-
t a c i ó n , R o s í u r i o y ; s e r n i ó i j , que p r e d i c a -
r á , e l s á b a d o , 28, e l m & t m clon M a n u e l 
D i e g o , c u r a p á r r o c o de l S a n t í s i m o Cr i s to . 
' E l d o m i n g o , 29, p r e d i c a r á e l m u y i l u s -
t r e s e ñ o r d o c t o r d o n J o s é T o n e , c a n ó n i -
go lee toi ra l d e e s t a -Santa I g l e s i a Cí j tp-
d r a l . 
' E l ú l t i m p d í á a s i s t i r á a l a m i s a so lem-
ne n u e s t r o l e y e r e n d í & i m o p r e l a d o , y p p r 
l a t a r d e a i a su l e imie rese rva , e n l a q u p 
d a r á i® b e n d i c i ó n fcon ¿ i i g a n t í s i m p g a -
craniP<nt,Q. 
A las doCM de l a ,iiotñ|e d-e| s á b a d o so 
c a n t a j r á n m a i t i n e s y l audes , e s t and i i 
a b i e r t a s fóua tó n m m l é é iMit ' j ' ias ü é \ 
t f tmplo . 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r obisj)i) ¿ j rácecta 
cincuwnrta d í a s de i n d u l g e n c i a a toc t i s los 
fieles p o r pád ia v i s i t a ^que b a g a n a Je i sús 
S í i c n a m e n t a d o d ú r a n l o las b o r a s q u e se 
b a i l e exptio.sto. a d e a r t á s de l a s q u e los Ro-
m a n o s P o n t í f i c e s t i e n e n conced idas a los 
fieles que v i s i t e n a l ' S a n t í s i m o S a c r a m e n -
t o en e l e j é r c i c i ^ do la.s Cnaro in ta h o r a s . 
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Sección marítima 
H a l l a z g o s . — E l p a t r ó n de! v a p o r de pes-
ca de j a j n s e r i i K - i ó n de S a n l n ñ a , uGévo&», 
e n c o n t r ó , a. u n a s dos mil la is dol cabu 
Que jo , u u h o t í s i n i i irrifoje n i ro i i n , de 
•inc.i un- t ros d é l a r g o , 
—IEI de l a traineii-a de posea « J o s e f a » 
e n c o n t r ó en a l i a m a r u n t m / o a e h i a d e r a . 
a l pa recer , de fensa de s a l v a v i d a s , de, 28 
pies de e s l o r a p o r 10 p u l g a d a s de ancho , 
s i n n o m b r e n i s e ñ a l a l g u n a . 
L i b r e t a a n u l a d a . — L e ha sido a n u l a d a 
l a l i b r e t a do i n s L - r i p n ó n . al i n s c u i p t o do 
esta c a p i t a l A n t o n i o R o y a n o , p o r . h a b é r -
sele p e r d i d o l a que pos ida . 
E l « A l f o n s o X | I I » . — S e g ú n r a d i o g r a m a 
r e c i t ó l o en j a (.asa l a n i s i g u a t a r ú j , e] d í a 
24 d e l a c t u a l se e n e o n t r a b a ¿ « t e m W p a 
la a l t u r a do l;»s Azore* , s i n n o v e d a i i . 
F u s i ó n de C o m p a ñ í a s inglesas de nave-
g a c i ó n . — L a f t C o i n j t a ñ í a s i n g l e s a s de na-
v e g a c i ó n . t i e n d e n ' c a d a yaz, p i á s a a g r u -
parse ent're s í . Jjara pu i l e r d . u u i n . i r ppn 
niay'Tevs ip/'diiJs. la r o m n n MiiMa. 
l í a n : í u s i«» rmdu sus í n j e r e s e s las Cóan-
p a f i n i s I ' i ' i i l n s u l a i a u d Or Íon1 ; i l . 'un 58 
vaporas , edi i u n arqueo b i ' u i u (M 493.ÍÍ91 
t one ladas ; la B r i t í s h I n d i a , e o ñ IVA vapo-
res y ( m . W ) tone l adas : N e w Z.- land 
S h i p p i n g , ooin 1,6 v a p q v é é y MO. tone-
l adas ; F e d e r a l S t e a m N a v i g a t i o i i C . im-
p a n y , 22 A'apores y ' 1 Í6!372 t one l adas , c u -
y o gJVipg compi^ende u u t o t a l d e 240 va-
pore* y ' i . ' ^ . K ' - ' i h u í ola das. L a i n i c i a t i v a 
d e ello St1 debe a b / ñ j >"ffL,|)ca,po. 
O t r o g r u p o , i -ompues to ííe nun iados , 
con í.-iUl'WZ (.Hi.idadas, se ha fus i iMiado 
con l a C o i u p a f i l a l i lb .Mn.aIf . ' " U la W ü -
son S o n s a n d C o m n a ñ y , que p ú é n t H é ó n 
so v a p o r e s y 217.524 t u n e l a i l á s : la RUer-
m a n a n d Buckfftáll S t e a m s b i p SEÍoínpááy, 
Cóín 2S v a p o r e s y 132.244' t o n e l a d a s ; la 
Ci te L i n e , c o n 43" vapores y 274.131 tone-
ladafe, y o t r a s . 
F i n a l m e n t e , IUÜ g ' i n p n a c u v o f ron te es-
t á l a C o m p a ñ l n Fur t l e s s , qqe t n n-; f i f i 
v a p o r e s con'920.424 tone l adas , conq j r eude , 
a. m á s de? m a t e r i a l do la Furnos-s, n m 
143 ba rcos y 560.262 t o n e l a d a s , Ja P H i i c e 
Ljn,c, c m 39 b a r c o s y 181.211 tone l adas , y 
o t ras 
E l c o n j u n t o de diic)iMto tipiis H'^PP? 
p r e n d e 3,759.fK)9 t ó n e l a d a s , q i i é ' es c a s i ta 
q u i n t a p a r t e de l a flota n K i r e a n t e b r i t á m i -
ca, q u e s e g i í u las ú l t m i n s e s t a d í s t i c a s de l 
M o y d Reg-ister, do finos <lel a ñ o 19H), as-
(tiende a u n a r q u e o b r u t o % 18,825.5*56 
t one l adas . 
Partos recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 
De M a d r i d . — N o es de espe ra r eani-bio 
de t i e m p o . 
S e m á f o r o . 
S u r fiojo, m a r e j a d a , de l N o r d e s t e , des-
p e j a d o . 
Mareao. 
Pleamai'e.s; A l a ^ ^,19 m , y 6,3í) t . 
B a j a í n a r e s ; A IÍUÍ 0,18 m , y 0,39 t. 
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S u s c r i p c i ó n 
abier ta en l a A d m i n i s t r a c i ó n efe este pe-
r i ó d i c o p a r a er ig i r un monumento a l 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Cerro 
de los Angeles . 
S u m a a rd tU ' lo r , 3.672 pesetas. 
De S a n t a n d e r ; 
U n o s dov-otos del "Sagrado C o r a z ó n , 
0,60; ( k u l a A n t o n i a ( i a r c í a do l a Co l , 0,25; 
d o n F r a n c i s c o d e l a R i v a , 0,íj0; d o ñ a 
A s u n c i ó n de l a R i v ^ , 0,25; d o n F a u s t i n o 
Junco , 0,50; d ó ^ a N a t i v i d a d R, de J u n -
co, 0,^0. 
D e T r a s v í a ( C o m ü l a a ) ; 
D o n A d o l f o d e P ó o , 0,10; d o n M a r c o s 
l ' iT i i a .mle / , , 0,10; HIUU A n g e l F e r n á n d e z , 
();05; d a n Si4uaii de l ' o o , 0,05; d o n J u l i o y 
d o n A u U i n U i S a n t ó K , 0,15; d o n Jost- 15u-
t r ú n . 0,10; d o n P e d r o D í a s , 0,05; d o n San-
t i a g o F e r n á n d e z , 0,05; d o ñ a Franc i i sca y 
dóf fa A j n p a r p Z u b i z a n r e t a , 0,10; d o ñ a M a -
r í a . R i e g o . 0,10; d o ñ a C a r m e n I ' V r n á n d e z . 
(1.05; d o ñ a Teresa V a l l e j o , 0,10; d o ñ a N a -
t i v i d a d F e r n á n d e z , 0,10; d o ñ a C a r m e n G ó -
mez, 0.10; d o ñ a A m a l i a Noceda , 0,10; du-
ñ a C o n c e p n i ó n C i ó m e z , 0,10; d o ñ a B á r b a -
ra F e r n á n d e z , 0,10; d o n M a n u e l M o g r o , 
0,10; d o ñ a . M a r í a de P ó o , 0,2^; \ ioñA M a -
i r í a € a r m < ) n a , 0,20; d q n Jpse ú u t i é r r o z , 
1,00; d o i l V i c e n t e , d o ñ a C a s i l d a , d o n P a u -
l i n o y d o ñ a Josefa Santos , 0,50; do.n S i -
m ó n de l ' o u . 0,25; d o ñ a M u u u H , i A b a -
r r á t e g u i , O ^ j d o n . l u á n v d o ñ a T r i n i d a d 
I . l a n i l l o , 0,25; don l ' ed ro D í a z , 0,10; do-
na I ' i ' l i c i a n a Sa^itos, 0,10; dom A n g e l N o -
r.-da, 0,10; doñ-a A m o m l l u t r ó n , 0,50; d o -
ñ a M a i n u d a y d o n A n g e l J l e r i ' f r a , 0,30; 
d o n I g i u f i o ' B u t i i ' i n , 0,20; d o n M a n u e l 
L ó p e z , 0,15; d o ñ a A d e l a i d a V a l l e j o , 0,10; 
d o n Anto ih io y d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z , 
0,25; idon . S a n t ó n y d o ñ a M a r í a L u i s a 
B l a n c o , 0,50; d o n Pedu-o, d o n A g u s t í n y 
d o ñ a C l a u d i a F e r u á n d o z , 0,30; d o n E u g e -
nio M a r t í n , 0,05; d o n F e r n a n d o y d o n 
C e r n í a n FOIMUUUIOZ. 0,20; d o ñ a A m a l i a y 
d o n M a n u e l A b a r r a t e g u i , 0,25; d o n Do-
m i n g o V a l l e j o , 0,10; d 'dfa Xqí iola ' Meso-
invi , (|,1(); i|<|n C e i t ^ i i u o M;orat.('ui, 0,10; 
d o ñ a t i n i l i a d é I'I'H . 0,10; d o n A n d r é s 
y d o ñ a M a r í a V a l l e j o , 0,20; d o n M a r i a n o 
Suarez , 0,10; d o ñ a Do lo res . 'p 'eírriández, 
d o ñ q Ar-sonia, dpn C i ^ n i b n i e d o ñ a I sabe l , 
dpflift l ' i l q r y d o ñ a l i aud ' iMa l a m , 0,50; 
doi i B e r n a r d o G ó m e z , O.qO; d o ñ a Ange les 
Cas t ro , (»,10; doj i J o s é dt> I'CM», 0 , l ( t ; d o n 
F r a i i i d s o o L í r n i i u l n d , 0,15; d o n A n t o n i o 
C a i n a d r i d , 0,10; d o i u t Teresa y d o f i a Jo-
s.ela ^ n i i j a n o , 0,50; d o n JIK'H- ' b -u L u c a s 
v d o ñ a \bai la K m - u ó n d f Z . O.ííO; d o n fsido-
ro de P ó o , 0.10; d o n J o s é Santos . 0,10; 
dom O h ' s l i n o C a r r n o n a , 0,10; d o n A n t o n i o 
ile. ipoo . 0,10: d o n Ece<piiel F e r n á n d e z , 
0,10; d o n A n t o n i o V a l l e j o , 0,10; d o n M a -
n u e l San tos , 0,10; d o n J o s é M a r í a V a l l e -
j o , 0.05; d o n M a n u e l de P ó o , 0,05; d o n 
inez. 0,05; d o ñ a P a t n ^ i n n ? F -e ruánOe / . , 
o,of>. • V ':; ' ' 
T o t a l . ;{.(>x:i,10 pesetas. 
\ ^ \ V V V V V \ V V \ ^ A ' V V V \ V V V V V ^ A A , V I W V \ A . V V A , ^ \ V V \ V V V \ ^ V > 
Inspección de Vigilancia. 
U n detenido. 
P o r los v i g i l a n t e s s o ñ o r o c Lúpifez y G ó -
mez f i w i b i t ^ i i d o a y e r t a r d e , en l a esta-
i ' jóu de los f o r r o c a n - i l e s de l a Costa , A n -
t o n i o M a r t í n L ó p e z , de ¡ t r e in i t á y >sieto 
a ñ o s de .^i iad, c a r i f r i s t a , c o n o c i d o p o r la 
P o l i c í a , ol c u a l - h a b í a llega/do éj nu-estra 
idu.dad co t í e | san^q p r o p ó a i t ^ d e ' d a r a a l -
gún m u a u t o u n d í s g u s t ^ p , q u e d á n d o s e c o n 
l q ' <'füo n ^ le p e r t e n ^ - o . 
E l de ten ido paso, |>nr <ird«n de l a a u t o -
r i d a d c i v i l , a l a e á i ' e e l , d # n d e e u m p l i r á 
. l u l n e r d í a s de a r r e s t o . 
Tónico nutritivo 
Poderoso alimento e f e í cerebro y deí sistema nervioso. 
MearasteHla, eoBFalecencla, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 
D e r̂enta» JPéress dal Bíoliiio y O. 
v fen t o á A m l a a i f á a r i u A o l a a y c L r o s r u e r i a j a . 
FOTÓGRAFO 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 
PRIMERA CASA E N AMPLIACIONES Y POSTALES 
E l I X I R E S T O M A C A L 
de Saiz de Carlos (STOMAL1X) 
Es recetado-por los m é d i c o s de las c inco partes del m u n d o porque t o n i -
fica, ayuda á las digestiones y abre el apet i to , cu rando las moloatias del 
E S T Ó M A G O É 
e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación Y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 
S E VENDE PAPEL VIEJO 
Reuma ciaticariná. 
J . G A R C I A S U A R E Z 
Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n s e g u r a . 
V e n t a : F a r m a c i a e y d r o g u e r í a s . 
/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWÍ.VVVVVVVVVVVVW 
La Caridad de Santander. 
El. m o v i i n i f i r . o 0e] A s ü o c u ejl d í u . d * ' 
aye r , fué e l s i g u i e n t e : 
C.inniidae d i s t r i h u í d a s , 911. 
T r a n s e ú n t e s que h a j i r e c i b i d o a lber -
gue , í*. 
Recog idos p o r p e d i r en l a v í a p ú b l i -
ca, 1. 
l ' . - im i l i a s que se h a n hcc i io c a r g o de re-
r o g i d o s p o r p e d i r , 1. 
lAs i l ados que q u e d a n en e l d í a de 
h o y , 9G. 
NOTICIAS SUELTA* 
E N E N C A R G O S , p a r a rega loe , se sale ¿c 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , e l eganc ia y 
finura, como ee sab ido en t r e su d i s t i n g u i -
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27, 
Matade ro .—.Hotnaneo d e l d í a 25: Reses 
m a y o r e s , 20; m e n o r e s , 20: k i log inamos . 
• O n i i n s , . ' I ; k i l o g r a t n o s , 300. 
Cordejróis , 106; k i l o g r a m o s , 
o f i c i n a de l r a m o de T o i r p i -
e s t a c i o n é i s fórr+vas, bajo i&\ \ 
c 11 a t ro c i en t ;t*i t iv? i n ta 
a n u a l e s y d e m á s c o n d i c i ó n ^ 
<|ue e s t á de .mani f ies to en l a f 
S a n t a n d e r y T o r r e l a v e g a , Se ^ ¡ i l 
p ú b l i c o que se a d m i t i n l n ' 
ne&} e x t e n d i d a s e n pape l t i m b r í ^ H 
<lécLma c lase , q u e ee p r e s e n W ^ 
t e d á c h a a A d m i n i s t r a c i o n e s i 'en 
21 de m a y o , a las d.iez y ¿ f f * 
que l a a p e r t u r a de los pliegosV 
g a r e l d í a 2(5 de l m i s m o mes a 
h o r a s . A l a c t o de l a subasta dpk 
[ i r los pos to res persoualnientp " l 
sen tados p'or p o d e r es|>ecial 0'Í! 
na p r o v i s t a de la debida aJ10-!1! 
( | i ic ha.ya s ido \ ¡savia por u¡ ¡¡¡¡¡m 
c i ó n de Correo>s de l punto nn "¡á 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 
Especia l idad en v inos blancos de l a Na 
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o es 
mererado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 
S u m i n i s t r o s a l E j é r c i t o y G u a r d i a ci-
vi l , —Loa p r e c i o s a que se h a n de vende r 
las especies que Éé c i t a n , a las e n t i d a d e s 
s e ñ a l a d a s , son como srigue: 
• B a c í ó n de p a n , a 32 . c é n t i m o s de ne-
« é t a . • 
R a c i ó n de cebada , a u n a .peseta 34 c é n -
t i m o s. 
R a c i ó n de paja^ a 49 c é n t i m o s . 
i R a c i ó n d e u n l i t r o d e ace i t e , a u n a pe-
se ta .42 c é n t i m o s - , 
' R a c i ó n de- u n í d e m de p e t r ó l e o . , a u n a 
peseta 10 c é n t i m o s . 
R a c i ó n de, u n j ^ $ £ ^ $ n i ^ de c a r b ó n , a 
2o cén i inu i iS , 
R a c i ó n gfe ídciin d e l e ñ a , a vctio 
c é n t i u i o H , 
i R a c j ó n de u n í d e m d e tía m e . a u n a pe-
se ta 96 c é n t i m o s , 
' R a c i ó n (fe u n l i t r o de v i n o , a 55 c é n t i -
mo*». 
Licor-Cognac~An isado. 
E X T R A F I N O S , S U P E R I O R E S 
F a b r i c a d o s en B e n i c a s i n ( C a s t e l l ó n ) p o r 
los R R . PL*. C a r m e l i t a s Descalzos . 
P í d a n s e en u l t r a m a r i o n s , c a f é s y restaurante 
E l recaudador de H a c i e n d a . - E l d i a 18 
de l a c t u a l se h a p^ses í t i i iKuio d o n ^ A m a d e o 
R i v a s Q r t i z d td ea rgo de r e c a u d a d o r de la 
l l a c h - n d a de la zona de l a c a p i t a l d e esta 
p n u me ta , p a r a el qne h a s ido n o m b r a d o 
p o r r e a l o r d e n de l m i n i s t e r i o d e H a c i e n -
da , fecha 2 del c o r r i e n t e mes , b a b w t i d o 
es t ab lec ido las of ic i r i as de la r e c - ^ n t W i d i i 
en l a ca l l e del (Miente,- m u n r i H ) e n t r e -
sue lo , cesando en i ^ U i t l i c c h u en e l mé&> 
r i n n a d o c a r g u , él que le d e s e m p e ñ a b a 
d o n L e o p o l d o Idoi-ente y A l b o . 
GRAN DESPACHO DE CARNES 
J O A Q U I N P U E N T E 
G e n e r a l e s p a r t e r o , 4 y G á n d a r a , 1. 
T e r n e r a espec ia l , l echazo y c a r n e d'e 
v a c a d e l p a í s . 
T r a n e p c r t e de c o r r e s p o n t í e n o i a . — D e -
b t e m l o p recederse a l a c e l e b r a c i ó n de l a 
s u b a s t a p a r a c o n t r a t a r el t r a n s p o r t e d i a -
r i o de l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a , e n ca-
r r u a j e de dos o c u a t r o r u e d a s , en t r e l a 
c i t a d o r r e s ida . 
Reclamado,—nSe hace saber a 
M a r t í n T r u j i l l o , c u y o a e i t ^ i ' p a 
i g n o r a , que d e n t r o de l ténninn Jj 
<ltes, se pe r sone an te el Juzgado i 
te, c o n ob j e to d é bace r l e ciSonlJ 
na <]ne s^ le i m p u s o en H h¡¡¡Jk 
tas s egu ido c o n t r a é l , por leslonel f 
C ü c l b n d o , y d a r l e v i s ta de.lata&i* 
cos tas que t i e n e que satisfacer f 
S u b a s t a de p i e d r a . R] j ^ 
p r ó x i m o , a, las once 'de la niafianl1 
d r á l u g a r l a s ú b a l a de l.()00 m ¿ 
bicos de .p iedra del inonte de P!? 
t i l l o . 
E l p l i e g o de condic iones , <?n i 
i iado de O b r a s d e l Ayuntamiento 
tand-er. 
í i t 
'51 K t ' 
Curación r a c i o n a l ¿A 
t X T R E Ñ I M I E N T O 
s i n F E n O L F T P L E l M R m 
•VVVVVVVVVVVVVVVV^VW^VVVVVVVVVVVVWVmMij 
Los espectácuk 
S A L O N P A R A D E R A . - Cómpañia \ i 
n a de ó p e r a c ó m i c a y opereta IIP 1 
r i - M a r d h e t t i . 
F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A l a s siete de k t iar<!e._i(El eDCBÉ 
u n v a l s » . 
A fes dier, de l a noche (butaca,l^j 
(fCa.stct S u s a n a » . 
S e v e n d e o alqi 
c h a l e t , c o n j a r d í n , en Cabezón de!«! 
I n f o r m e s , C á m a r a de La Propiedad,r 
ná ió C o r t é s , n ú m e r o I , entmuelft'' 
Banco de SantanJ 
F U N D A D O E N 1857 
C a j a de Aihoros, tres por cienlfll 
a n u a l . 
C u e n t a s cor lentes a l a vista, w 
por ciento a n u a l . 
D e p ó s i t o en efectivo, valoree J ' 
C a r t a s de c r é d i t o p a r a vLajaP»] 
l e ^ r i l c o » . .„ 
N e ^ o d a c i ó n d « l e t ra» , deic^c^j 
'^unoatamoa, cuentas de c r * ^ ' , 1 
x L a H i s p a n o - S u i z a i • 
B- iO %\. 
| 3rl. j p . ( A . 1 I O M O XIISl Oiez y seis v á m ^ 8 * 
% P O M B O Y A L V E A R 
g PRESUPUESTOS: M U E L L E , NUMERO 26 —SAN 
, C a l l i s t a de l a R e a l " a s a , con ejercicio. 
O p e r a a domici l io , de ocho a u n a , y en 
eu gabinete, de dos a c inco .—Velasco , n ú -
mero 11, 1 . ° . — T e l é í o n o 419. 
V . U R B E N A ( H I J O ) 
Profesor de m a s a j e . — L o s a v i i o i V e l a » 
co. 11. I . » . — T e l á f o n o 411. 
G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
DE 
iritiiiiura 
y J a r d i n e r í a 
DE 
Juan G. de Eguileor é Hijos 
A U T O N O M I A , 2 4 . — B I L B A O 
E x t e n s o s v iveros de á r b o l e s frutales , fo-
restales y a r b u s t o s . — S e m i l l a s de hor ta l i -
zas , flores y p r a d o s . — L e v a n t a m i e n t o de 
ulanos y t r a z a d o de u a r q u e s y jardinei" 
Ostras higiénicas 
de la C o m p a ñ í a Ostr íco la de Santander. 
D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , Mue l l e , n ú m . 8. 
T e l é f o n o n ú m e r o 65S. 
Depuradas por e s t a b u l a c i ó n . 
0,50, 0,76, 1, 1,26 y 1,76 docena 
M ú s i c a , pianos, auto-pianos¿ 
niums y t o d a clase de instru"1 
Es l a casa mejor surtida y 
ra t a ' j l l 
W M S - R á s , H . - T i l é W * * 
"La Niñera ElegaJ 
P U E N T E NUMERO 3 
U n i c a Casa en uni formes para H 
amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Delantales de todas clases cueiw 
tocas, etc., etc. • ' 0s' 
H a t i l l o s para r e c i é n nacidos 
«a y e s p a ñ o l a . 
\ 61 "nejor \ 
Restaarant "E l CaDÜ, 
de P E D R O GOMEZ 
HERNAN CORTES- i()a> 
E l me jor de l a poblac ión »0 ^ c i i 
t a y po r cubier tos . Service ^ ¡ o s 
banquetes, bodas y luncos-
rados. Habi taciones . .Hit^li:ir 





Talleres para la con 
ros, piernas artificiales» 
tas y fajas ventrales. .1 
O P T I C A , F O T O G B A F ' * y . 
GARCIA (ÓP 




d a un , 
d« i») i 
185 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ M \ P l f t a T a l i a b a i\ W Vapores correos españoles 








U n e a d e C u b a y M é j i c o 
FIJAS TODOS LOS MESES E L D I A 18, A L A S T R E S D E L A T A R D E 
S^ lDAfo ñe m a y o s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
8 Reina María Cristina. 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 
oasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
gi$ttien . J ? n n ^ e en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
'pjeciofi ^ g J ^ A : Pesetas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 d e gas tos d e desem-
ríP16- C A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l : Pese tas 315, 
p \ B A S ^ ; ^ . , v 2 50 de g a s t o s de d e s e m b a r q u e . . 
DE ^ T F R I C R U Z : Pesetas 280 y 7,50 de i m p u e s t o s . 
^ -Y qdjnite pasa je de todas clases p a r a C O L O N , c o n t r a n s b o r d o en l a 
jjjbiéi1 a vap0r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo e l p r e c i o d e l pa sa j e , en t e r -
^ d f n a r i a 300 pesetas, m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 
¡ i iw menl M el llorle É [¡¡palia al Brasil y Río de la Piala 
¿'a. U de m a y 0 ' a '̂as t res ^e ̂ a ̂ a r^e ' s a l d r á d e S a n t a n d e r e l v a p o r 
J p . c ü e S a . ? r - Ú L s t e s r t i i 











Janeiro y Santos ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o y B u e n o s Adres . 
ra ••n Vfnira v pasa je ros de todas clases, s i e n d o e l p r e c i o d e l a t e r c e r a D O S -
l A<KQ O C H E N T A Y DOS P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U -
P m p u E S T O s : 
m á c informes d i r i g i r s e a sus cons igna tar ios en Santander , s e ñ o r e s HIJOS D I 




pr el vientoi 
ta las ocholi 
i el misiroi 
tiempo 3,0. 
ie' día 24: fe 
ID; k i logj 
620. 
os, 216. 
-y luí saUd̂  
Obras 
de k carrá 
T R O 




iéfono núm, 2:1 
DE LA GOHPARlÁ TRASATLÁNTICA 
HKA D E B U E N O S A I R E 3 
lo mensual saliendo de Barce lona el 4, de M á l a g a e l 5 y de Cádiz e l 7, para 
w Cruz de Tenerife, Montev ideo y Buenos Ai res ; emprendiend-o el v iaje de r e g r e í o 
Buenos Aires el d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 3 
L I N E A D E NEW Y O R K , C U B A M E J I C O 
s vicio mensual saliendo de Barce lona el 25, de M á l a g a e l 28 y de Cádiz e l SO, 
New York, Habana, Veracruz y Puer to M é j i c o . ' Regreso de Veracruz el E7 y de 
ia ' el 30 de cada mes. 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Bi lbao el 17, de Santander^ e l 19, de Gijón el 80 y 
Corufla el 21, para Habana y Veracruz . Sal idas de V e r a c r u z el 16 y de Habana t i 
¡íec da mes. par^ C o r u ñ a y Santander . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
¡ m i d o mensual saliendo de Barce lona el 10. el 11 de Va lenc i a , el 13 de M á l a g a , 
de Cádiz el 15 de cada mes. pa ra Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de 
' palma, Puerto Rico. Habana, Puer to L l m ó n . Colón, Sabani l la; Curaoao, Puerto 
bello j La Guayra. Se admi te pasaje y carga con transbordo p a r a Varacrux. T a m 
o, y puertos del P a c l l c o . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d ías arrancando de Barce lona para Port-Sald. S u » , Colombo, 
ipore y Manil». 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servllcio mensual saliendo de Barce lona el 2. de V a l e n c i a e i 3, de A l i c a n t e el 4, de 
kdüt el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n (escalas f acu l t a t i va s ) . Las Pa lmas , S a n 
künz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puer tos de l a costa occ iden ta l de A f r i c a . 
Regreso de Fernando P ó o el 2. hac iendo las escalas de Canar ias y de l a P e n í n s u l a 
liillcadaí en el viaje de ida . 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual saliendo de B i l b a o , Santander , Gi jón , C o r u ñ a , V i g o y L i sboa (ía-
útatlva) para Rio Janeiro, Santos, Montev ideo y Buenos A i r e s ; emprend i endo e l via-
I regreSo desde Buenos Ai res p a r a Montev ideo , Santos R í o Jane i ro , Canar ias , Lis-
flfígo, Gorufla, Gi jón , Santander y B u b a o . 
R PAJERA • Sitos vapores admi ten carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a q u í e 
clase de SEM»la Compañía da a lo jamien to m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ha acredi tado en 
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t L a P r o p i c i a : 
I - CEFERIÑÔ ATTMARTIN - -
•yBsta Agencia, cuenta con v a r i a d o su r t ido de F E R E T R O S Y ARCAS de gran 
lujo, coronas, cruces, decoraciones y f ' e m á s accesorios, y con los mejores eo-
•Mi fúnebres dep r i m e r a , segunda y te rcera clase, y coches estufas. 
Preeies m é d i s e i . — t e r v i o l o permanente. 
«LAMIDA P R I M E R A , NUM. T I L R P O H O N U M E R O 411. — S A N T A N D E R 
El» 
Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a . 
BARCELONA 
_ÍGSlldo -P01" las C o m P a ñ í a 3 de fe r roca r r i l e s del Nor te de E s p a ñ a , de Medln* 
•itiup"flí" '"waa Fm!0.-6 ^ i1101^ y Orense a V i g o , de Sa lamanca a l a f r o n t e r a por tuguesa y 
-fl/ft de ( '^ Badn fv™ i1,6 í e r ™ c a r r i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 
S0 n P ,^1* T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex 
Caihnno i r 08 s i in i lares a l Ca rd i f f po r el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 
WCOR v ^ xVapor ~MeDudu9 P * 1 * f r a g u a s . - A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a uaos m s u -
- l . a opi'K* *C08 7 domést icos . 
«««ase los pedidos a l a 
Sociedad Hullera Española. 
X l f ' ] « ^ v ^ f l 0 ^ 0 ^ - 0 a 8U8 agentes: en M A D R I D , d o n R a m ó n Topete, Alfon-
"S, a s p n ^ * ^NDER' s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N y AVI-
^ i ltl-l r* la S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , d o n Rafae l T o r a l , 
informes y precios d i r i g i r s e a las of icinas de l a 





L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o • • i 
"ecer mafalm que 36 conoce lfi cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ba-
l d o s o y A p t a m e n t e , porque des t ruye l a caspa que ataca a l a r a í z , r esu l tandp 
,&Unque srtin t Tan Precioso p reparado d e b í a p r e s i d i r s i empre todo buen toca-
^ ine tan Í , J U e s e por 10 ^ue hermoseael cabel lo , p resc ind iendo de las d e m á s v i r 
íruco, 5í l̂ 111811^ l a a t r i b u y e n . 
^ ?«nija 7 8,58 L a e t ique ta i n d i c a e l m o d o de usar lo . 
* * n \ * B ü n t B l a Sroaner la d» v n m i D E L B90LINO Y B B M P A R E A . 
sonas " 
11. t e l ^ 
icili0- , 
n n i s o s a 
Suevo 
9 S o l u c i ó n I 
_ 0 Preparado compuesto de b i - 2 a I . i ^ 
:;¡--.08apurI81mode_| B e n e d i c t o - § 
í Sustituye con g r a n ven- | - - « 
«el blcarb 
4 0.50 
onato en todos sus usos. 
Pesetas. 
9 
de glicero-fosfato de ca l con C R E O -
S O T A L . Tuberculos is , ca ta r ros c r ó n l - Qf 
eos. b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l . Q 
—Precio: 8,50 . t s e t a s . Q 
y C o m p a ñ í a . J 
D | |IQ8 w i : ,  . t s t s . 
^ t d e 0: D 0 0 T O , , B I N E D I O T O . - S a n Bernarde, n á m e r e I l . - M A D R I D 
n Jas pr inc ipales f a rmac ias de E s p a ñ a . 
EN S A N T A N D E R : P é r e z de l M o l i n o 
^ ^ f c p ^ t i u ^ 
T O S 
* ^ t a f a r m a c i a de E r a s u n . 
• I N S U E N T A S E N T I M O S S A J A 
F A B R I C A D E V A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A O L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 
0 3 L A S P O E M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S O R A B A D O S Y M O L D U R A S 
D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
S S a S P A S N O - . A M O S • S e A L f t j R T * . B - T f t K f . S M . — P A B R I S A ; S S R V A N T B S , IB 
as i e b r e s de lNGEL e i l N C H 
Velasco, 6.--Teléfohos números 227 y 594 
Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Oíi-cnlo 
Católico, Sociedad IPóstuma y Mutvxa liclad. 
Maixrieta, y servicio con el Hospital, Oasa de Ex-
pósitos y Casa de Caridad :-: Coche furgón automóvil 
para trasladó de cadáveres :-; áreas de maderas finas, coro-
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú-
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 
•Mil lim 111'RBTWRWMRnTnEiIRnrnnTrT ~TTMWEWlMTnMEMR"TWlEBBBRn"IEWT¥MI1TnMT!l 
el betún que todos buscabais, el que mejor 
conserva el calzado, el que tiene mayor 
brillo y resulta el más económico. 
Los zapateros le prefieren para lujar, pa-
ra teñir las suelas a todas las tintas; prue-
ba de su insuperable calidad y composi-
ción. Cajas blancas, amarillas y rojas para 
charol, color y negro. 
Pedidle en todas partes 
y no aceptéis otra marca: 
!EJ s t r e f i i z n i e n t o . 
. No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a Jaquecas, a l m o r r a n a s 
v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i e m p o , antes de que sf 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los po lvos regu la r izadores de RINCON son e l r e 
medio t a n senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n l o t iene demostrado ' en l o f 
v e i n t i c i n c o a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente e l e jerc ic io de las fun-
ciones na tura les del v i en t r e . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y eficacia. Pldan•( , 
prrmDeetcn a l au to r M. RINOON, f a rmac i a , B I L B A O . 
• e T i m d i CK SamtaadJtr « a l a firocaerfa P E R E Z ORI. MffiUHR v « s u P A n s a 
Talleres de fundición y maquinaria. 
O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a . 
Ko.«etrMfioMB y r e M r « « l é a ém taEsta « r i a m . — RuparesMM E a Rirtaa^vMoa. 
JlLiiXLj JLJlT. ié^ 
— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
:—: MADRID.—(Fundada el arto 1101) : 
Cap i t a l suscr ipto Pesetas S.000.000 
Desembolsado — 1.950.000 
Sinies t ros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa-
ñ í a hasta el 31 de d ic i embre de 1913 — 48.767.896,88 
Subdirecciones y Agencias en todas las p r ov inc i a s de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puer to < 
del Ex t ran je ro .—Autor i zado po r l a C o m i a r i a general de Seguros. 
D l r e e e l é n general: P U E R T A D E L S O L , 11 y I I , 1.*.—MADRID 
P a r a seguros de incendios , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guer ra , de cascos de vapor ; 
ve le ro» y t e r m t r t s sobrem i r o a n o í a s y valores , d i r i g i r s e a su rep re s tn t an t a tn fias 
KmfiAT « n a LanaarAo G . G a t i é r r e i C o l o n e r . naUo de P p á r u » a t . a a m . C .'OSainaii . 
Vapores correos españoles 
DE LA 
C O M P A Ñ I A T R f l S f l T L f l N T I C f l 
Viaje extraordinario a New York y Habana 
A p r i n c i p i o s d e l m e s de m a y o s a l d r á de S a n t a n d e r ed v a p o r 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
a d m i t i e n d o pasaje y c a r g a p a r a N E W - Y O R K y H A B A N A . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muel le , n ú m e r o 3 6 . — T e l e f ó n o n ú m . 63 
S E R V I C I O S P U B L I C O S 
De trenes. 
S A N T A N D E R A MADRID 
C o r r e o » . - D i a r i o s . 
Sa l i da de Santander , a las 11.87. 
L legada a M a d r i d , á las 8,40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17,85. 
L legada a Santander , a las 8. 
M i x t o » . - D i a r i o s . 
Sa l ida de Santander , a las 7,14. 
L legada a M a d r i d , a las 8. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20,30. 
L legada a Santander, a las 18,40. 
S A N T A N D E R A B A R C E N A 
L o s ' servic ios generales de Santander a 
16,27 y 7.28 y l legadas a B á r c e n a a las 18,41 
y 10 31. 
L s sal idas de B á r c e n a pa ra Santander en 
los t r enes c o r r e o y m i x t o son , r e s p e c t i v a -
m e n t e , a l a s 6,5 y 15,57, c o n l l e g a d a a San-
t a n d e r a l a s 8 y 18,40. 
S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Sal idas de Santander , a las 8,55 ( c o r r e o . 
i£,15 (correo) . 14.55, 16,45 y 19,40. pa ra l l egar 
a L i ó r g a n e s , a las 10,1, 13,16, 16.1, 17,42 y 20.44 
Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo) . 
8,20, 1,20, 14 (correo), 16.45 y 18,20; con l l e g a 
das a Santander , a l a s 8,36. 9,30. 12.25. 18,3, 
17.45 y 19.22. 
Hay UD t r e n de Santander a l A s t i l l e r o , a 
las 18. con l l egada a las 18,20; y del Ast i l le -
Madr id—correo y m i x t o — . con sa l ida a las 
ro a Santander , a las 18.30. con l l egada a las 
18.50. 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander , a las 7.45, 13,20, 
17,20. 11,45, 14.50 y 19.15, para l l ega r a Ca-
b e z ó n , a las 9.29. 2.40. 1». 13.25. 16.38 y 81.2 
Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,3», 19.1, 7, 
9,81. 17,5 y 13,40, i a ra l l ega r a Santander » 
las 18.13. 20,46. 8.45. 11.8, 18.48 y 15.28. 
S A N T A N D E R A T O R R E L A V E R A 
Salidas de Santander : 
.Por el C a n t á b r i c o , a las 7.45. 13.80. 17.80. 
11,45, 14,50, 19,15, y uno los lueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o fe r ia en To r r e l ave 
ga. a las 7,5, pa ra l l ega r a Tor r e l avega a 
las 8.37, 13.59, 18.12. 12,37, 15.44, 20,10 y 8,13. 
Por e l Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véa-
se Santander a M a d r i d ) , m á s u n t ren de 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o viajeros a las 80.16 
(sal ida) , y 22.13 ( l legada) . 
Sal idas de Tor re l avega : 
Por e l C a n t á b r i c o , a las 15,22, 19.51. 7.48. 
10.12, 17,50, 14.27 y los jueves y d o m i n g o s y 
d í a s de fe r i a y mercado, a las 23.50; pa ra l le-
gar a Santander , a las 16,13, 80,46, 8,45, 11,8, 
18,48, 15,28 y 6,48. 
Por el Norte , los. servicios o r d i n a r i o s (vóa 
se M a d r i d a Santander ) , m á s u n t r e n que 
sale a las 11,88 y l lega a Santander a la» iM«. 
S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander , a las 8.15. 14,5 y 
16,45, para l legar a B i l b a o , a las 18,5, 17.58 
y 20.38, respect ivamente . 
Sal idas de Bi lbao , a las 7,40. 14 y 18,50 
para l l ega r a las 11,35, 17.40 y 80,40, respec 
t ivamente . 
De Giba ja para Santander , a las 7,14, pe 
r a l l ega r a las 9,30. 
De Santander pa ra M a r r ó n , a las 17.15, 
para l l ega r a las 19.32. 
S A N T A N D E R A L L A R E S 
Salidas de Santander , a las 7,45 (correo), 
13,20 y 17.20, pa ra l l egar a Llenes a las 11.15. 
18.19 y 20,50. 
EL CORSE PRACTICO" 
SEÑORA: 
E L CORSE 
E L CORSE 
E L CORSE 
E L CORSE 
E L C O R S E 





PRACTICO se moni lenda por muchas razones. 
PRÁCTICO no molesta. 
PRACTICO no se deforma. 
PRACTICO es duradero. 
P R A C T I C O hace el tipo distinguido. 
1 0 snoera en lodo o 
l 
l 
so ooooo a 
liooo acero liiplls y Oaltoaa 
los E s dt ISI IE u e É i t É 
l i m í a c l i n l s Corsels M i e s de la Malson O e M e de 
S - s $an Francisco, 17, 
Unico depósito de fábrica en Santander y casa especial para monederos, cuellos de novedad y .ador-
nos de cabeza. Máquinas de coser y muebles de todos estilos. Pedid presupuestos y compraréis. 
Todo barato.—Precio fijo mareado. 
Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
SaUdas de Llenes , a las 7,40, 18.58 y 17.80 
correo) , pa ra l l egar a Santander, a las 11.8, 
I1,1S y 88,41. Los dos ú l t i m o s proceden de 
viet íu. 
Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander , a las 8,27 y 11,15 
m a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,25 ma-
ñ a n a y 14,26 y 18,25 tarde . 
SERVICIO DE SANTANDER 
De Somo pa ra Pedref la y Santander , a las 
i J A Ifis 9 
De Santander pa ra Pedrefla y Somo, a 
las 18,30 y 15. 
De Correos. 
A d m l n l s f r a e l é n p r i n c i p a l de Oerrete • § 
Santander . 
HORAS D E SERVICIO 
I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declarados 
y paquetes postales, de 9 a 13.30. 
í d e m certif icados, de 8 a 13.86. 
Pago de gi ros , de 10 a l s . 
Impos ic iones Caja de Ahor ros y reinlfc-
gros (excepto los v ie rnes) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de cor respondencia ase-
gurada y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a 18. 
Repar to a d o m i c i l o de l correo de M a d r i d , 
m i x t o s de V a l l a d o l i d y As tur ias , a las 10. 
Correo de Bi lbao , L i é r g a n e s y m i x t o de 
Llenes , a las 12,45. 
Correo de Astur ias , B i l ' ao, L i é r g a n e s y 
Ontaneda. a las 18,30. 
Los domingos se hace solaments el r e 
parto a las 18,30. 
I d e m Gi ro postal , de 0 a 18. 
De oficinas públicas 
Aduana , cal le de l a Ribera , de n u i v e a 
m a y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n t o , P laza de P í y M a r g a U . d i 
m e ve a u n a y de cua t ro a seis. 
Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbana , 
plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de d í a s 
Aud ienc i a , P laza de l a C o n s t i t u c i ó n , d& 
nieve a una . 
Banco de Santander , Paseo d i Perada, 9, 
Je nueve a una. 
Banco de E s p a ñ a , Velasco, I , dt d l e i c 
108. 
Banco M e r c a n t i l , ca l le de H e r n á n C o r t é s , 
te nueve a una . 
B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n da l ec to ra , da 
:uatro a ocho de l a tarde . 
L U L Z siix rival. 
Por incandescencia, p o r gasol ina , b lan-
ca, fija, s i n olor, s i n h u m o , inexp los iva . 
E l m e j o r y m á s econonuco s is tema de 
a l u m b r a d o pa ra casas de campo, hoteles, 
etc. 
P a l m a t o r i a s con vela , pa ra benc ina , cua-
tro veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, a 
tres pesetas. 
L á m p a r a s Kranz p a r a luz e l é c t r i c a . 
Da l uz como l a d e l shao ine tao i t ao ino la 
Da l u z blanca como l a del Sol . Aprove-
cha todos los rayos luminosos . Concentra 
y p royec ta l a luz con p r e c i s i ó n . Es verda-
deramente insensible a las sacudidas. For-
m a elegante. T a m a ñ o reduc ido . Consume 
un va t i o por b u j í a . 
D e p ó s i t o a l po r m a y o r y m enor: A l m a -
cén de muebles, m á q u i n a s par lan tes y d i » 
:OB, b ic ic le tas y motocic le tas , Narciso Or 
tega (S. en C.) 
M t m s ú m P r f a r a r E . I S . — t A N T A N B E R 
los po lvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes b lancura n ivea y a 
los labios y a las e n c í a s co lor c a r m í n . 
N o atacan el esmalte de los dientes. 
Fo r t a l ecen e h ig ien izan la boca. Pue-
de decirse que e l d e n t í f r i c o 
S A N A N T O L I N 
es e l p refer ido pa ra ba t i r el r e c o r d de 
la e legancia en la boca, dientes y la -
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente p r u e -
ban su bondad. 
De vena: llillaíraaca y Calve 
a S O céntimos cajitet. 
¿Tiene \?. callos, 
v e r r u g a s , ojos de g a l l o o durezas en 
los pies? 
Use al momento e l acredi tado 
Callicida. Outercla 
( C A L L I C I D A V E L O Z ) 
que los cura rad ica lmente y s in moles-
t ias en cua t ro d í a s . U n i c o p remiado en 
B a r c e l o n a con D I P L O M A D E H O -
N O R G r a n P r e m i o en la E x p o s i c i ó n 
In te rnac iona l de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el m á s seguro , e l m á s ba-
r a t o . 
E n Santander: . D r o g u e r í a de P é r e z 
del M o l i n o y fa rmac ias .—Bi lbao : C e n -
t r o F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 
E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Ca l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 3, bajo . 
Ama de ería. 
.Se o f rece p a r a d e n t r o o f u e r a d e l a 
p o b l a c i ó n . E n esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r -
m a r á n . 
Compro y vendo. 
T O t f A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 
SftNa da Juaun d a M a r r a r a , 1. 
í í E l P a e b l o C á n t a b r o , , ! í í S 
e n e l k i o s c o d e E L DEBATA 
